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Art. 32 - Esta êi entrará em vigor na data
.	 .	 .110%	

de sua publicaçãos revogadas as disposições em contrário.
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PROJETO DE LEI NO. . 01 - PL
AS CQMISSÕES DE

.	 n_‘, -

. • 01-0050/94-9
,-2 2 FEV 1994.c4aly..3 .9-1/3A-ofs)...X...V.4 .. 7(4-r	 .	 _

6Po 1-irIc4 t,/~). Os 0-711. 41400
, ../e."Ib!mKorogr...~4(AN_	 Dispõe sobre a criação de corredor

de uso especial ZS.CRi., em trecho	  4 .	 /	 da Av. Vereador José Diniz.

A Câmara municipal de São Paulo OLtCJt4k,

e/D~

Art. 12 - Fica •ransformado em corredor
Z8.CRI.. o trecho da Av. Vereador José Diniz compreendido
entre as ruas Edson e Bernardino de Campos.

Art. 22 - Ficam incorporados ao corredor de
uso especial as vias e/ou rampas e alças de acesso lindeiras

, -aos trechos de corredor de uso especial da Av. Vereador José
Dinizs na AR.Santo Amaro.

Sala das Sessões,...peedej:eyereiro de 1994.

DE Rf-..ViSÃO

2 FEV 1994
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JUSTIFICATIVA

Visa o presente projeto de Lei adequar a
situação de fato à legislaçãos vista que, a intensidade de
tr5nsito da Av. Vereador José Diniz deixou de ter a condição
de uso residencial.

Através desta medida possibilitar-se-á a
re gularização e utilização dos im6veis existentes, sem
deteriorar as zonas adjacentes. Além disso, visa também, ao
se incorporar as vias adjacentes e/ou alças e rampas de
acesso, o mesmo objetivo visto que essas vias são atingidas
pelo mesmo incoveniente provocado pelo intenso tráfe go de
veículos.
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Tecn. Les Chefe - A. T. M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n2 	 •
o proces .so n2 50 de1994 25 02	 94 

(a) 	

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o a s sunt o , nada consta,

em 25/02/94

FÁTIMA All:C~ MUI

Assistk PanKlar"

À Com. de Const. o Justi;-

c3-17 0 .2 /

CÓD. 0233
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Nocehido na (.calistàáo di
Constituição e Justiça  ...erL

ear3/05)4.1.(-./às

i'L,.) Nobre Vereador	 , 1  1 

p •rà relatar

Sal' da Corniss	 "d-d'—'--.0:istituiç3Q 9 rustr,;a -

de	 du	 (:)?

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	

sob folha 	  n2 	 4--/ 

documento 	 e papel para Informação, rubricado 	
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Em	 I 



e

PnR. O Gra IÇ:Ai

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta Co-

nisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento

Interno.

is/3 / g y

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comisso de

Constitui4o e Justiça•
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PUBLIC? L: E

/9<,

PARECER
0420/94

DA COMISS40 DE CONSTITUIÇ40 E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI N2 50/94.

Projeto de lei, de autoria do Nobre 9reador
Marcos Cintra, visa alterar normas de uso e ocupaçã do solo
da Avenida Vereador José Diniz, bem como incorpore ao corre-
dor de uso especial as vias, rampas e alças de a esso daquela
Avenida.

A proposta ampara-se nos arts. 13, XIV, e 70,
VIII, e parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre Zone-
amento urbano, deverão ser convocadas pelo menos duas audiân-
cias públicas durante a sua tramitação, nos termos do art.
41, VI, da Lei Orgânica do Município, observado o art. 46 da
L.O.M.

Pela Legalidade.

Contudo, a fim de adaptar o projeto à melhor
técnica legislativa, pro pomos o seguinte Substitutivo:

Substitutivo	 /94 ao PL. 50/94.

Altera normas de uso e ocupação do
solo em trecho da Avenida Vereador
José Diniz.

Art. 12 - O trecho da Avenida Vereador José
Diniz compreendido entre as Ruas Edson e Bernardino de Campos
passa a integrar a lista de trechos de logradouros públicos
pertencentes ao Corredor de Uso Especial Z8CR1-I, integrante
do Quadro n2 8-J, anexo à Lei n2 9.411, de 30 de dezembro de
1981.
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Art. 22 - As vias marginais à Avenida Vereador
José Diniz, bem como as rampas e alças que lhe dão acesso,
passam a integrar a Lista de Trechos de Logradouros Públicos
pertencentes ao Corredor de Uso Especial ZSCRi-I.

Art. 32 - As despesas decorrentes da execução
desta lei correrão por conta das dotaç5es orçamentárias pró-
prias, suplementadas, se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposiç5es em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em .c,2(0./qtt

d.mepc
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CÁ' %IARA MUNICIPAL V. SAO PAULO
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Publicado 12.0 r:ra-uo CFICIAL

(29 	 OLÍ  / 199Y

página 	 0 coa 	

À Douta Comissão de
PoRica Urbana, Metropolitana
a Meio AmLiante

Em,j8/  t1 / .a.(

ROSMARI CURWAADOS SANTOS
Secretiria

9

Ikeebido na Comissão de 1-bana, ,

P.O NOBRE VER7...ixDOR~ 11//
	 .
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Sala da Corússrão de 
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ASSESSORIA DA COMISSÃO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO

AMBIENTE

RESUMO E PR-ESTUDO 
(Apenas para transito interno na Comissão)

PL N2 50/94

AUTOR(A): Marcos Cintra

41111-	 RESUMO DO PROJETO: Dis póe sobre a criação de Corredor de Uso Espe-

cial ZS.CRI, em trecho da Av. Vereador José Diniz.

JUSTIFICATIVA DO AUTOR(A): adequar a situação de fato à le g isla-

ção. A intensidade de trânsito da Avenida Vereador José Diniz faz

com que a condição do trecho tenha perdido a condição de uso resi-

dencial.

POSIÇÃO DA COMISSÃO DE JUSTIÇA: Pela legalidade, com Substitutivo

para adaptar à melhor técnica legislativa.
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'comIsap DE POLíTICA URBANA ' METROPOLITANA

I,

p MEIO /CIMENTE,

Presidenta:	 Sra, Vereadora Zulaiê Cobra Ribeiro

Srs. Vereadores

Aldafza Sposati

Antonio Paiva Monteiro Filho

-Nn

Bruno Fedor

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Eállio MenegPini

Paria Lima

AUDIENCIA PdBLICA sobre 03118 50/94, 113/94, 120/94,

132194, 136/94, 143/94, 171/94 e 156/94, que diep5e

sobre alteração de Zoneamento.

Local:Auditdrio "Oscar Pedroso Horta", da Câmara Municipal

de São Paulo.

Data: 31,05.94,

Solicitante: Sra t Vereadora Zaaiã Cobra Ribeiro.
rrn ela Wbl(-ttinn TryNann_ Mn*rernnli+nrin n Mnin a.-Rlikaçã

Membros:

F°51Ay,l.  del°92?N..
O Funcinnárictift.--

ARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFOFOLHARODIZIO DATASESSÃO

biente),



• CÂMARA MUNICIPAL DE S

-TAQUIGRAFIA-

Eplhf 9N0

N.o

O Funcionário
PARTEDATAROIÁZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESS AO

Dl emira zoneamento 31.05,94

(4/ do P.....

de, 19/

-A SRA. SUMAIS COBRA RIMEIRO - Eu presido a Comissão de Poli-

tica Urbana, é tua prazer estar hoje com'a.caea cheia de pessoas, mulhe-

ree, homens e crianças, interessadas nas no asas audiências públicas,

porque o normal é new conosco moemos A gente abre a audiência pública,

não tem nenhum interessado, nada, apesar de todos os projetos de lei

que discutimos nesta Casa, são semprel de interesse de grupos de pesso-

as que vão até . ua determinado vereador e pedem para que aquele projeto

de lei seja feito, Mas, apesar disso, nem as pessoas que pediram ao via-

reador para que fizesse o projeto de lei, nem o vereador que apresenta

o projeto de lei, nem o relator, que é nomeado na comieeão, enfim, so-

mos conosco mesmol

Eu coa os funcionários da Política Urbana, que estão sempre

aqui, Então, hoje é um dia de festa, porque a Casa está cheia de gente.

Há algum interesse especifico? &is temos véáios projetos, e

não sei qual 6 o projeto de interesse dos senhores. Sabe qual é o ve-

re 'ador que está coa o projeto? (pausa) Toninho Paiva?

Então, vamos começar a audiência de hoje, dia 31 de maio com

o projeto do Vereador Antonio da Paiva Monteiro Filho, que dispa° sobre

alteração de normas de uso e ocupação de solo, da a Zana de uso Z8-047

e dá outras providencias. O Projeto é o seguinte:

!..Artft, 1 0 - Pica excluído do quadro 8-A, anexo a, Lei 8001/73, passando

portanto a pertencer à Sana de uno Z-2, g área integral das zonas dei

uso 7.8.047 situada nok Jardim Aesunção, Vila Matilde, englobada pelei

perímetro ali'descritoi

Atut~cdttkiribas,c,om execução da preáente lei correção por conta d
1lArt. 22 - As despesas\

;

CÓD. 0597
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zoneamento

SESSÃO

31.5.94

DATA

FolpaAg tidi. ...... do 

T
psoic;,

N.o	 9 	 de 19  y 
O 

Fts 

ei onário/24--

=ARTE

zulaie

dotaça'es orçamentárias"..	 •
A justificativa é a seguinte: a úraa de uso da Zona Z1-047

(está chegando o Vereador Antonio Paiva, autor deste projeto, e hoje

nós a temos aqd.i um público maravilhoso) - que se pretende transformar

em zona Z-2, já era originalmente a mesma Zona 	 Com a implantação

daz Zona ZB, em 19739 a área ficou congelada.; Mas, a urbanização da

continuou e hoje existe no local reeidênciae l comércio e serviços divo

sificados. Dessa forma, existe uma eituação de fato yem que a realidade

88 contrapae à legislação criando um constrangimento social. O projeto

de lei pretende corrigir esse descompasso, entre o que já está implan.

tado na área, e as normas de uso e parcelamento de polo, fazendo coa

que seja reneitada a vooação de todo o seu entorno. Urbanisticamente,

almeja.ee um zoneamento que,face kao aumento crescente das eolicitaçUe

da populjação local, posoliblite uma melhoria da qualidade de vida da

região. Aí foi anexada a planta, documento 1, as fotos, as cOpiaz dos

locais, do comércio que já existe na região, e também o abaixo assina-

do, que ao das pessoas que já constam do processo. Base processo pas-

sou pela Comissão de Justiça, o Vereador José Mentor foi o relator, e

apresentou que o projeto é pela legalidade, apresentando um subotitu.

tivo junto ao processo, que diz o °seguinte: "A área delimitada pelo

perímetro descrito no quadro n2 8-4 anexo à Lei 8002/73, referente

à Zona de uno Z8.-Q47, passa a integrar a Zona de uso Z2, cujas carao.

terísticas de uso e ocupação de solo conotam do quadro 27, anexo à

Lei 8002/73",

Na Comissão de Política Urbana... não tem zrelator? Ainda

não,

que seja reneitada a vooação de

almeja.ae um ~lamento que,face
I	 .

da populjação local, posoliblite
I	 .

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
-TAQUIGRAFIA-

aud.pub

SESSÃO

31.5.94

DATA

A matéria eatá sendo discutida neste momento. Dou a palai.

vra ao nobre Vereador António de Paiva Monteiro Pilho.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Quero dizer do

nosso prazer e da nossa alegria quando encontro o nosso pessoal da zona

Zoete. leso mo eneho do alegria o satisfaZão am saber quo vocós estão

presentes lutando por uma coisa vossa, uma coisa, justa quo vem reparar

I

Minha cara p Presidenta Zulaiê, um exemplo do trabalho,

mais uma vez presidindo uma audiência pública, diver ssas que já temos

feito, com grande maioria referente à zona Leste. Prezado Vereador 'Mar-

coe Mendonça, acho que ao descrever a justificativapola Presidenta da

comissão acho que os senhores tomaram conhecimento da importância que

tem o projeto. Ele vem sanar essas irregularidades na ãroa que hoje p

tendemos a mudança porque existe vários problemas do desmembramento de

área. A gente gabe das dificuldade que vocês estão tendo, pequenos co-

mércios, a irregularidade que eettt e o aproveitamento que tem a autori-

dade, no caso o fiscal, por estar irregulares tiram proveito disso. Com

esse projeto esperamos que deveremos aprovar na primeira audiência pal

ca e depois na segunda, deveremos aprovar em , agoato, não vamos noe ilu-

dir que seja antes, mas tenho certeza que vamos tora ncieea área total.

COlDdajta •

_	 .	 .

uma injustiça 'que foi cometida no passado.
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aud.pablant. 3145.94
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O Fun mano

mente regularizadaregularizada e ninguém vai precisar dar nada a ninguka. Além des-

se problema que é a, regularização dos lotes, que 6 um problema que

do mundo :tem, a gente vai acompanhar de perto, se for no PASMA, ou

em,ST.11AB, na prontifica junto com uma comissão, az gente sentar e dar

uma assessoria, porque depois de mudar o zoneamanto ainda tem aqueles

problemas burocráticos que sabemos que entrava o crescimento do País.

Mas, o que estamos fazendo nesta Casa é estar junto com a papulação.

Então, me comprometo, depois de aprovei/a a mudança do zoneamanto, estar

mos juntos para poder regularizar toda área, regulamenta-la, que é um

pouco difícil, Temos duas fases, aprovar a mudança do zoneamento e a

regulamentação dele.. Acho que na audiência panca é muito importante

ouvir a comunidade,. ouvir por que pediram a mudança do zoneamonto, os

problemas que estão passando e você° é que conhecem o problema melhor

do que a gente, apesar do que sou da zona Leste, froquentomento estou

lá, mas a gente gostaria de ouvi .loa para conhecer as dificuldades e por-

que pedimos a mudança de zoneamenta

A SR4..ZDIAI2 COBRA RIBEIRO - Vou. dar a palavra a guem

Cós. 0597
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DATATAQUIGRAFO SESSÃO

PoP19/7 	 do,
N.o	 ...	 15

O F u	 onáriof

E

aud.publant. 31.5.94

'
•

quiser lixa= a fazer uso da mesma usando o microfone e se identific

do porque a transcrição taquigrigica precisa sabor o nome da pessoa.

0 SR. JOIO 11~~agefflea~~9~~3

D=1:50=À~6~1.

I

5

NO.

•

•

CÓD. 0597
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SESSÃO

31.05,94
DATA

EtjPi 
O Func	

f

1f a  de 19  r. nário	 	

Tr	 .	 E

(...) ,precisa mudar esse zoneamento, mis estamos tendo muitos pro-

blemas, com a divisão de lotes, hã problemas no comãrcio, nOs não

podemos ter nada, não podemos ter uma padaria, não pode ter uma lan

chonete, não pode ter nada, mis estamos com um grande problema I.

Então se nOs i não mudarmos o sistemade loteamento, aqui, nOs mmar

vamos ter um grande problema. Então dm precisamos disso ai.

O SR. 	  - quais as dificuldades

Paiores que voe; encontra lá?

'

O SR. 	 . As maiores dificuldades

são os arrendamentos dos lotes, não pode aprovar comercio, como

tambãm, outras s5ries de questões que existem lã. Com esse sistema

de zoneamento ai nis não conseguimos nada.. No podemos ter uma pa-

daria, não pode ter nada. Não tem condições derazer nada. 0 bairro

não desenvolve, As pessoas são todas pessoas que precisam das cois

sas, não tom condições.

A SRA T;.RZLINIIA AFONO DE PIEIS 

dm- HA maus ou menos 10 anos, que a gente vem lutando, com o pro.

%

blema do Jardim Assunção * essa area, não sei porque ficou um peda-

cinho de nada. Ali ã um bairro pobre * az a maioria idas pessoas

CÓD. 0597
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Fp ty o_1‘  do fx;
N.o	 de 1977

O Furrsenário 
E

FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

dalva Zoneamento 31.05.92.B3

estão comprando terrenos em dois, Dois irmãos, dois cunhados,

e vão comprando para desmembra, pare fazer duas casas, porque não

tem ondições de fazer, o terreno, esta praticamente parada, nós

temos centenas de badamemodi lotes 1A, o pessoal esta esperando.

'
para poder!construir, ~porque não tem como construir ali, nós

estamos brigando, eu principalmente construi junto com meu ir-

111;i43, não posso separar, meu irmo faleceu estou amarrada, mis te-

moa 1 umacasam nOs kueremos fazer duas. Ente°, como eu, tem vã•

rias pessaos, nessa situaçao, o problema de comercio, existem pe-

quenos comãrcios que gi se instalaram, não pode regumarizar, fi-

cam sempre na corda bamba, a e o progresso. 	 (5 um bairro

~fax pobre 1). não ã nenhum Morumbi,, dm não vamos pegar um terreno

de 300 metros, e fazer uma casa, e ficar com aquele monte de ter.

• •
reno, nos fazemos pequenos sobrados mai): germinados, e e o unico

jeito, desse pessoal construir, dividir o terreno, dividir o custo

da obra, 45 uma pequena faixa.

rffire&nn•n•n••••nn•n••• nnA W. PRESIDENTA (Zulaií Cobra Ribeir2)- A enhCo....
•

ta poderia nos dizer as ruas para constar aqui no processo.,
lb

A 1:31ZA TEREiJIMIA AFORGO DE MELO 	 (Mateus Martins

COO. 0597
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SESSÃO	 DATA 	 L

Loneamento 31.05.94

Folha n.o	 	 do P
re,„AULy_.

de 19
O Func* nário

LUN fDATA	 ORA-DOR TE

Sebantos; Andra da Rocha; Marialva; Antônio TabordaA Cachoeira

cura; Mateus Siqueira; Braço da Cruz, etc... EIS° varias ruas que

estão paradas no tempo, inclusive terrenos baldios, colocando em

ri risco a . população, eu tenho, em frente a minha casa, são 13

mil metros deterrenos parado, um lixo completo ali, a pessoa

não pode vender e não pode construir, quer dizer, vai itax fazer o

quem com 13 mil metros?

O 1311, 	  .• Existe um grandeproblema

no comárcio, poruque á um bairro que esta em pleno desenvolvimento

em pleno progresso, e encontraesses entraves,(ssas dificuldadesft

EU me lembro, adora, quando citaram algunas rua, que nOs tibemos

' uma oportunidnde de levar o asfalto lã, na maioria dessas ruas

-

nOs lotamos o asfalto, E agora naquele pedaço eu acho que no

falta nenhumarua? Faltam tres que já foram licitadas, a obra

começa agora em -junho, daqui 15 dias começa a obra..

A SRA. =UNHA 'AFONSO DE MELO a. Esse terreno que

eu tenho em Lente a minha xxx casam inclusive era um lio,

1:L
9goraa gente consesuiu limpar, nos temos , que limpar:o terreno.H

A Dragasil esteve lá querendo comprar o txeterreno, para fazer

C(50.0597
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TAQUIGRAFO RODÍZIO

B4

FOLHA

FA°kaL
N.o

O F	 • 

onDATA

31,5,94

R.... do

E

O bairro está praticamente parado„„

A Sra.PRESIDENIS	 Cobra Ribeiro 

Da, Therezinha, desde 1973 ?

Isso desde quando,

A Sra. Terepinha - Desde 73, Não sei quem d que transformou

IS= isso ai em Z-8, por que motivo, por interesse de uma meia dtizia.,

SRA. ' Bresidente (Zulale Cobra Ribeiro) - Ela era normal..

mente Z-2 ?

•
A Sra, Terezinha- Interesse de meia dúzia de pessoas que,'

querem se isolar e o resto da popular sofre. Então, d uma coisa quetp

cisa ser mudada, tí um pedido que a gente fez, há dez anos a gente vem

procurando a Casa, procurando o governo para mudar e agora a gente con-
!

seguiu, graças ao Vereador que tem batalhado...

' A Sra. Presidente (Zulaie Cobra Ribeiro) - Mas processo ed
1

tem esse ? Dez anos de luta e *Á esse ?

LaiwauTer£2.....inha- /Ws temos =processo" , eu tenho um

outro processo feito no Executivo, que inclusive foi arquivado. Nde ten.

tamoe, Jânio, em 86, tentamos na dpooa da Ertuidina, eu vim aqui pessoal..
1	 •

mente, falei com vários vereadores, não sei, dtmea'coisa que fica, vai

rolando, vai rolando e isso d muito importante para nds, muito importani.

te mesmo, A gente esta pedindo realmente pogqae se não for aprovado a

CÓD. 0597
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=dança vamos ficar paradoe no tempo ! Gostaríamos que voos batalhassem
!	

I	 '

pela gentil! , Obrigado, !
i

*.	 A Sra. Presidente (Zulaie Cobra Ribeiro) Estí bom da. Tere;
I	

II.	 I

ZURIX zinha!Ma.i.e alga& deeeja fazer uso da palavra ?

O Sr, Manoel Rodrigues Eu moro na Rua Bela Briza,10-A,

Toninho Paiva conhece muito bem, inclusive, amanhã eu tenho uma audienci

com o administrador regional da Penha, as 10 e moia que 4 prá tratar de

une assuntos que ele já que vou aproveitar agora para dizer, por exemplo

eu acho o mimai° como a creche que o senhor conhece ali na esquina e
i

do outro lado da esquina um tramando terreno daquele llá cheio de ratos,

carrapatos, tudo ali, e ninguím toma providencia nenhuma sobre aquilo,

principalmente v8M013 dizer o Dante, que 4' suplente de vereador, não sei

o que ele, eu vou dizer, por exemplo, a rua Bela Briza, a gente lutou

bastante atí que coneeguimos asfalto atravío da Terezinha e todos nde

ali, agora outros terrenos ali na rua tadadm estão todos com muro caído

e o pessoal nem toma conhecimento, Eu mesmo	 andei telefonando para

diversas poemas donas de terrenos e:nUeleanão tomam iiem conhecimento

eles pouco, quer dizer que um terreno daqugee l‘r, eó w i peeeloaniww . quer
!'	 •	 :	 ;	 •	 !	 '	 I	 1	 •

,

construir, então Vende, qualquer coieakimapvdeixar'g ' pr4 valorizar
To

deixar para os filhos,. para os netoe ! . aohO 049 u Omulq principalmante!	 1	 ,
/ ,	 1

/mim local daquele

>

•

C(513. 0597
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-A Sra Presidente (Zulala Cobra Ribeiro) — 14 tem indústria?• 

)0  Sri Manoel Rodritcrues Quase 'que não tem mais bairro re-

•sidenoial, tem supermercado, essas coisas, mas indústria né.o" tem. É isso

aí.

, A Sra, Presidente(Zulaiã Co, Ribeiro) —

azar uso da palavra ?
.	 ,

• O
I
 Sr, 

'
Roque Josd de Almeida . Zu tenho uma pequena indústria

1	
I	 ... 

1
neeea região, : na Auto Garça 1205, uma é pequena ! metalúrgioa, já trabalho:	

I
1	 ; 

I	 .,1 ''', ,
lá quatro anos, . tem outros pequenos tambdm que trabalham lá há mais texor

çi	 !',	 l'i';
po do que eu, .nós temos o inconveniente principalmente ladros, o pri-

melro problema que a gente tem lá, porque a gente não: consegue ter uma
;

liberdade, 'Una criança dãok pode sair na rua com uma; l bioioleta, que og

cara chega, que nem tizeram com a minha filha,

C(50.0597
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ou você entrega ou você morre na'porrada. O que a criança vai fazer?

A SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO Asfalto não tem, mas

ladrão tem à vontade.

o sn	 	  Ladrão tem à vontade. E a regult.

rização das propriedades, conforme já foi dito aqui. Burlem() tenho

um caso desee. Como são multas diariamente, eu não tenho maio, foi

suspenso, recusei a receberas multas. Tem outras pessoas lá que , tem

mais de 100 multa diárias e não podem legalizar a pl:mpriedade.

Impostos um atrás do outro. Você paga esgoto, tudo, mas não temos
-

uma coisa deeobstrUda.

A SRA PRESIDENTA . O senhor mora na ioda'?

O àR 	 itamen moro, moro na Cachoeira que

Z-2, área que eatá mais ou menos legalizada. A outra parte j4 não

está, O pessoal do bairro cada um trabalha por conta prOprialleão

poucos que trabalham fora da região. A gente gera emprego na pedaçO.
!

E com relação a ladrões, constantemente tem. A gente não tem libez.

dada em local nenhum. Policiamento principalmente não tem benhum.

Outro dia eatorou um pneu de um carro prOximo da nossa esquina e duas

viaturas ficaram escoltando o carro ate vim. Eska algum trocar o

pneu, Mas na hora de correr atráe de ladrão não aparece ninguám.

Estarei a oorta de mma casa para tilmralguára que ebtava proso do
CÓD. 0597
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ruas, ela envolve quantas ruas no total?

' 0 SR	 Praca
4

. Praça da Cruz, Cachoeira Escura,

•

frente a minha residência porque o ladrão entrou, roubou tudo que

tinha, al ouvimos alguém gritando por socorro, fomos lá e estouramos

a porta para poder tire—la lá de dentro e ninguém viu o ladrão.

'A SRA PRESIDENTA — Essa área que falaram os nomes das

que a Alta Garça é uma das principais, Mateus Siqueirà, onde o senho

citou o colégio que não consigo recordar o nome, ólémdos terrenos

baldios que jí forma citados antes.
X

, A SRA PRESIDENTA — Quantas pessoas envolvidas O

abaixo.assinado consta no máximo 50 pessoas.

O'SÊ 	 Tem pessoas que falam em particip

mas na hora de assinar ninguém quer participar. As pessoas que as-

sinaram esse abaixo-assinado, muitas não estão aqui.

• A SRA PRESIDENTA . Sc -queria ver as assinaturas parra

envolver maior =Lacro do pessoas, mas para assinar também compli.

cado. Para vim, impossIvel.

O SR . 	 Inclusive na Cachoeira Escura tem

várias empresas. Sc veio uma pessoa da minha rua, o resto não veio,

ninguém.

A SRA PRESIDENTA . Obrigada. Mais alguém?.11~M~n••n

CÓD. 0597
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I	 .
A SRA TEREZINHA AFONSO DE MELO . Moro na Marialva, 27.

I
Como o zoneamento veio depois, foi em 73, parte desse bairro já

'estava habitado. A parte debaixo que é loteamentO noVo l o reato d.e'.	 I

.ruas estão abandonadas porque tem 50% dos terrenos vazios. A minha'

rua, por exemplo, tem 50% de terrenos vazios ou ' talvez até mai

Algumas pessoas a gente nem consegue localizar, eles não querem nem

conversa. Eles estão cansados. Dizem o que vamos fazer se ninguém

atenção para a gente? O problema doe ladres 4 facilitado pelos

terrenos baldios, Casas que sio assaltadas os ladres jogam pelas
I

janelas nos terrenos e depds vem buscar o produto do roubo. Temos

muita a:n*2in dificuldade, gente saindo doe terrenos, vão usar droga

dentro dos terwenos, Zuzukaincanz~o=lnizz O terreno baldio

inclusive bota em risco o morador, neggeett:tatedeSii
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são provocados por terrenos baldios. E problemas de estupro tambem

*1i •

5
•
. 1

Cá:). 0597

..1_

Então, •nás temos multa dificuldade de gente saindo dos terrenos. Vão

fumar maconha ou usam drogas ali dentro dos mesmos, vão queimar	 as

coieas ali. Quer dizer, o terreno baldio, inclusive, coloca em risco

o morador.Então, a maior parte que nás temos ,de problemas de assalto,

Porque eles pegam as pessoas ali, naquela área, para levar para os tu

reinos,

O GR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO (PL)- Querobini

cialmente, responder ao Sr. Manoel, as colocaçSes_sue ele 22 quanto ao

problema do lixo junto /I creche, O senhor mesmo disse que o senhor tem

marcado amanhã uma reunião com o Administrador. Na nossa região temos

ao falar amanhã com o Administrador, o senhor terá . esse probleMa're
1 .•

solvido,

Quanto ao problema do Roque, infelizmente, não (5 privi-, .
”

lágio seu, Roque, o problema de assaltos na cidacie ' de , São Paulo.,Tra-,	 1

ta-se de um problema generalizado, que atinge nás que moramos nesta
,

metrOpole, Temos procurado, no entanto, olhar com ,carinho maio; esse

problema nossa da Zona Leste.

um , movimento, agora, que á o "bairro limpo". Então,tenho certeza, ' que,
'• .1
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• :

. - O problema de terreno baldio está ligado a especulação

1imobiliária, Tenho certeza que na hora em ' que mudarmos'o Zoneamento

.	 i
I	 1	 ,	 1

é	 !
o crescimento daquilo,,. e voeis que moram la,'e 'eu conheço, porque

1.1
já fui diversas vezes na casa do Sr. Manoel, quando' , fomOs levar

,

asfalto, na casa da Terezinha. Aquilo vai implodircho ate que,a1111.

gionial terá que formalizar um tipo de construção lá.' Porque trata-.se
r

,	 1

• 1	 1	 .:

Ide um lugar alto, de um lugar saudável e, na hora em que tivemos a mu
1	 ..

dança de Zoneanonto,não há divida que acabarão os problemas de 'heri-

1
renos baldios, suem sabe teremos, então, um pouco mas de sossego

Tenho certeza que a Vereadora âulaie Cobra Ribeiro, como

vem fazendo ate esta data, será sensível a esse problema. Nás, 	 da

Comissão de Política Urbana, já temos o parecer , favorável, da CO -

missão de Justiça, Automaticamente teremos o parecer da ,Comissão de

I

Política Urbana e vamos caminhar para que, em agostO, o .projeto esteja

em perfeita ordem para que possamos colocá-lo na pauta.

A SRA. MISIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro - unr10 - Mais,.
.	 !,

alguém quer fazer uno da palavra? (Pausa)

' AMARO	

,	 ..	 ! -

1".
firmazinha lá, Em primeiro lugar esta Deus e 1. em segundo o Romera. POi

V50.0597

1

,A SR, JOSÁ DE MELO - Boa tarde'para todos,. Tenho uma
' AMARO	

b

,A SR, JOSÁ DE MELO - Boa tarde'para todos,, Tenho

1,
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o Romera quem me ajudou porque l por mim, eu não sabia onde andava. Mas,
• .	 !

graças, em primeiro lugar, a Deus, e em segundo lugar, a eles ali, nes

trabalhamos juntos. Eu trabalho de serralheiro e faço serviços , para

ele.	 •

vamos comprar um terreno, a imobitilltria, para vender, ou então, não,
,

havendo outra autoridade para tomar providencias quanto ao assunto, o

fato á que chegamos lá e somos tapeados. Porque, por exemplo, se' ;eu

soubesse que aquela ãrea lá não era uma área de comSrcio 9 eu não
i!

;• ,	 ,
nha adquirido o terreno. Comprei, depois que eu °atou fazendo o bar,....

I	 I	 ,	 •	 ,	 1:','	 .'

raco chega la um vizinho e diz: aqui á um lugar onde não se podem,!	 ,	 .

cionstruir firmas.	 digo; e agora? O dinheiro que 'eu tinha era aquele.:
”!	 '	 '

-I

Além disco, a maioria da turma, doa que já falaram aqui,

a maioria tem

fora. Bxiatem alguns lá que gostam de "passar a maor, inclusive :gabe-

	

,	

..,,
i	 H,	 •	 .	. 

I	 •	 .	 .'	 '	 •	 '	 '..	 ,.	 ,-:-.:'	 : '.	 .	 :	 ,	 1.1t ,.	 1.,'•
'	

•	 ,	 t ; .	 .
mos quem e. Mas, se se tomasse uma providencia s maiw seria, o problema

.....

,.
.	 .	 .	 .	 .	 •	 '; 5, "'	 .	 1:	 !	 •

-	 •	 ,	 ,'''''',1:'	 .	 '	 !	 n' I.,	 : L

For exemplo: o meu moleque saiu cowa bigcleta dele,:
,	 .	 S	 5', 	

1

-
. 	

,. f

num domingo. Foram lá e cataram a bicileta dele. A filha dele, a meam,

.0jroblema, aqui em Irão Paulo, no Brasil, e que,quandoproblema, aqui em Irão Paulo, no Brasil, e que quando

.1

lã, o que ou ia fazer? Tinha que dar continuidadeío .-negOcio.

• •a.

um negOcio lá. Viram-se como podem, l'ouca gente.raba he

	

I	 $

•
1	 g.

a•	 •	 •	 •

	

, 	 H -

	

..	 .	 .	 I . 	 ,.	 ., 	 .

, 	 •	 .	 ,	 .

seria reso.
•.	 •	 •	 .	 .,?„,,,..,.	 .• jj ' 	!	 '	 ,	 •	 •.:	 :;',!' • ;j 1 " , •	 i 	 :
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,	
, W

,
I	 ,

coisa. O 'mesmo ocorreu com muitos vizinhos. Eu não deveria esta.' fa-

lando estas coisas aqui, mas estou falando porquwestaMos là • todos

juntos e isso é uma coisa gravo para dm. It2~1~~~~~ .
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:s

A SRA. PRESIDENTA (Zulaié C.Ribeiro) Muito obrigada.,	 a

Mais alguém? Pausa. Pois não.
1
4

4

A orcr:Pol-iffirbatint-247,-57.

I	 -	 ,
I

11

11

xo-assinado'para ver quem quer e quem não quer ...mas é melhor nós traba
I . 	1

lhando'donueimaginar roubando quem trabalha, ao g verdade? AlémIdis

so l eu tenho meus filhos para cuidar. Vim de Pernambuco para aqui.

lá 4G80 bom eu não vinha . batalhar aqui.. Via batalhar a vida; estou	 1

batalhando. Se proibir a gente do trabalhar, onde é'que vamos parar?	 1
,

Vamos noa' unir aos ladrões? Vamos roubar também? Nõ pode. Nósftemas- !

1	 I,

,
.	 I	

1	

I	 l'	 •	 •	 1

I	 »	 •,... 

..	 ::•	 •
 

'' 1
é

! :111 ,- ,	 :1

:L

I,.

que ter a continuidade. Então, estamos aqui. O 'não me, chamou. e (:).! 	  H
-,,,	 J,.	 •	 .,, n , I .	 , . .

l'	 .Á,.Á..	 li:1 .'H

senhor, como Vereador, vai ter que olhar o lado da ,gente. , Se, for preoi sí1
• . A .,...	 .,	 -

I• n

minha vida, é tudo. Dou comida para meus filhos através' daquilo 1L1:..

E tenho poucos filhos - só oito. E trabalho para dar comiaa a meus,oit
•

filhos. Graças a Deus não vivo pedindo a ninguém. 0 que nós temor 'que,
I	 .	 i

1	 n
• n

pedir é isso que estamos pedindo para gente continuar, não é vmrdade?,,,	 ..

E o que eu tenho que falar é isso. Obrigado.

j'

4~ggeaí~: Agora, tem alguém lã - e inclusive fizeram= aba

,

so a gente voltar aqui a gente vem. E temos que vencer. Aquilo ali e

:41

3

O SR.	 À
•

- E' Ag sobre o negócio ue ,v./.0i
„	 At]

las. Por exemplo l . a gente pode fechar a viela por canta própria? Eu

CÓD. 0597
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.;
Não tem residencia nenhumO SR.

- E quem está fechando?

N- Estou dizdndo áe a gente po, 

---

I

O S.

• O SR.

415.__Rogionaji,_49,1243aher.

COO. 0597 •
sou Regional?

.d7	 ,política urbana 24.5.94

quero oaber..Porque ali não tem passagem, não tem escadaria, não tem,cO
1	 .	 L1	 I

diçõess É só mato.

O fA.

viela?

- Quantas residenclasi tem El

na viela. É tudo terreno baldio.

de fechar essa viela por conta própria,

fomo

lixo nos terreno-, essas coisas assim.

• ,.	 ,

q	 •	
,	 ;.	 í.

!	 .•	 .
.0 SR 	 - É área de domínio pliblico?1.,

1	 •,-

O SR. 	 É área de domínio público.»

A SRA. PRESIDENTA (Zulal; C.Ribeiro)	 Tem dono?

O R. 	 - Pertence à Prefeitura.
'	 '	 •

O SR.

na rua.

A SRA. PRBSIDENTA (Zulai; C.Ribeiro) -Manda fechar.
•,	 .

• : 1, o sn. 	 - E outra, por exemplo. Placulle
.	 !	 •	 ,.	 :-	 •	 •	 •	 ,,	 :,•;;:-	 Í:

• .	 .	 ,...	
.,I• 

,. Por, exemplo!,
1	 na Rua Bela Brisa' quem colocou'lizia, placa no, post9 '!,`;

'	 I	
.	 ..	 ,

	

n4o. É Uma coisa que eu vou citar amanhã teMb4m: • L 	 , I -.: ã•;;;.,
ii-,-	 .!	 ,•.\;„ , s4 • • .	 •	 ,, 

. • A SRA. PRESIDENTA (Zulaii5-C.Ribeiro),- Bem, pertende
.	 -,.„	 .:	 • • 1.	 :.

t	 I	 '
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- Exatamente, é 'ele mesmo.O si].

sendo problemas. Era isso que queria informar.

gegigo?
r

A SRA. PRESIDNNTA (Zulaiô C.Ribniro) - Não, e].a pez

•1	 !

tence ao movimento Voto Conaciente, que é =campoVoto Consciente, que é uncaupo l de"mulheres que ficam

,
• !

,

4 •

GAMARA MUNIGIPAL UE SAU PPI

-TAQUIGRAFIA-

õcÉltu n.o	 C,  do n
N.o 	  O de 19	 's

O Funcionári6"\d1

1	 1	 '

A SRA. PRESIDENTA (Zulaié.. C.Bibeiro) - . Então'está feÁ
••n•

1,•

to. Tudo o que os senhores quiserem vão no Regional. Se o ,Regional não'

atender, Vereador Antônio Paiva, eu não tenho Regional, portanto

Pois não.

A SRA. 	 - Boa tarde. Eu queria dar

uma informação. Eu tenho um caso desses. Minha casa é num local nuto

isolado e havia uma viela do lado e acontecia que tinha virado uma aspe

cie de terno baldio. O que o senhor tem que fazer é pedir para a Pre-

feitura	 O senhor pode fechar com a condição de que o renhor cuide

da viela. O senhor pilga um aluguel, uma taxa, uma coisa Uma taxa

noni n.sl, mas existe. Ai o senhor tem que pagar o IPTU do terreno, mas
1	 ,

,	 ,	 t,
1

o senhor pode fechar, desde que haja um contrato com g Prefeitura e ok!'. 
,

senhor prove que está cuidando e que aquele terreno realmente eetá'cau
1	 +' n

- l!i

O SR. ANTONIO PAIVA MONTEIRO rimoi— A senhora 4:4

,

DOO. 0597
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1 A( ett, nEtcoca 	 	 do

No	

P

P 19/

) F	 rCri 

•• I

Do..„Governaçl9r talo:bem.

r•	 •

Côo. 0591

I
.

.'	 iv

,

.

.	 .	 ..}•

política urbtl

aqui na CaMara.vigiando os Vereadores. O que é sensacional! Vigiam,
,

dpoiscolocam num jornalzinho, apesar de que . ninguém lô o Jornal.

i	 ,
não tem' importância. E um trabalho que começa , R existir, que sé chamaí.

1

,

,	 :	 1	 n ,	 .	 ...

i	 ,	 h.;.
Voto,

! 1Consciente.' : al voto e . eu cobro. A-Pessoa„ , precisa saber em quem
• .	 .-	 ;	 :	 ,.,1	 .	 i	 ,..	 •,.;'	 -

votar e cobrar : de quem votou.- 2XX Val . atr4s 1 .pega . nopé. -110 Pref itb

• ,
:",	 !	 •

~adi

~NE
411.4.

.	 . . .:4!	 :1!

também, pega no pe'do Prefeito
,	 I

WNIONEEsameafflaggia~a2

•

I j

•r



.1

Votou 'ai cobrar, ertram cá, Sr,. Prefeito, Dá licença? Quer vir ate,aqui
• •

Eu achcrum absurdo na hora de votar todos terem que votar e na hora de
,

cobrar o Prefeito:não recebe aquele que Votou, É um absurdo! Repartiçti s
,

.	 .
,

públicas não recebem, Prefeito não recebo! Prefeito teia má vontade, -
• , :. 1 '	 ' ,

Não querem sabeis nada. Só do voto, Precisamos ver, Enta'o, o movimen
• .	 :•	

,	 ,
to das Srae e um movimento digno ue começa assim, Iniciou há coiea' de

quero ver daqui a alguns anos o politico estar preso ao povo,

•so na frente do Antonio Paiva que vai comigo para os bairros, E e um ;

doe poucos Vereadores que vai para bairro ', Amassar -Barro. Barro no.bai

ro * Tem Vereador aqui que não vai, Não gosta disso„:Acha maio eequisi

ir para bairro e mie fazemos audiencias publicas fora da Câmara * Temos
n 	 ‘;	 •	 •1

feito certa...feira noite, O pessoal diz: onde toa vai? Para bairro*
1

• I 	 ' :	 n 	 . 	 n

Agora? És .:, Mas tem que ir para bairro, .É dia do pe ¡fraudei * gabemos, :mas
,	 '1	 t t.	 ':	 ,,	 \ 'i 	. '	 '	 ",'.,'	 :1	 ''''-. •

n 	 •	 ' ti	 ',

temos que' ir para' bairro ouvir a população que votou em nossa pegeort,,: .;•...,
,,,	 ',.!,	 :,::	 .,.	 .	 :	 ,	 .,.	 ,..:f .,..: n

,	 •

.,.	 ,	 •	 , ,
dois anos para cá mas um movimento em meio de um monto de outros,

Quanto mais movimento tivermos mais conscientização do povo tereamoe.
,	 !

E o povo há da:pagar nas mãos as redeas„. A.{ ninguém ser.gura o povo! •Eu.
"

•

aqui para isso,,‘1.•.. •	 •
!	 .

2121111 SOLANGE	 UI,	 Eu ',tinha* uni," terr?noi - de
• ,	 ,	 -

'mesma rua e eu vendi porque era zoneamento e eu nao'tinh
:"	 •	 ;.;.,

fazer uma casa de ; 10X30,. 'que era o meu terreno...J.,' Então, v

aqui PaXas isao t•", T'1.- .	 .	 .....— . .	 ,-- ri .; • '.'",••.: :: '.•'. -'. • s•- •:. 	 .;-•;•:.-,•.:;?,i:.	 , , .m	 -	 ,	 ,	 .	 ,	 .;,'..-	 .	 •• , • , 	 k ,	 :.	 :,,,,,,;,,,,„,....,,,,, 	 .	 :	 ,	 , ;	 ..,,v,,	 , ,., , ,,,-.-:.,	 ;
• •	 :•"	 ,'Á,

Eu : 'tinha* um," terrono - de,,
,

Ira zoneamento e Ou nao'titha condiçaes,,de.H;

era o meu terreno.è. Então, vendi, porque na

,

esquina nessa

,•	 .;j	 '.•

•
1 .	•

.	 '•1
*

Somos empregados do povo.' „ Não tem nenhura . queescapaix:0 dinheiro. 	 .:,	 ;;•,,,-,JAH	 .',•,'	 .,';':,	 1,'..,•:2!i,
• - •?,.	

--'.•	 lai'	:	 ...•4‘ .• ''''' "
-	 ‘•	 ..,	 1

quem paga para nos , e:o, povo e o povo tem que, Lcobrar. „: E : . ,. d 0.,..,

vereaddor que não.quelTa prestar conta do diz:1104,SX? que 'ganha do .po..,:	 ,	 ,	 .	 ,	 .,	 .	 , • ,t ,..	 ,.	 ;'.	 ; 	 ....,	 •	 ,	 .,	 .,•••,..y	 :,	 ;,...:	 .,,,'.-:,.,,,,;.;),,.,•,,,,:,	 ',.,	 -,_ •	 ,..-,	 :.	 •-:r	 .,.g1.,,.•;,..:
vo, Bom, fito esse discurgo todo, vamos voltar ' it.'::d3.4eueeão.,:A palavra

	

••	 •	 •	 •	 .	 ,	 ..	 ,.-,	 ,•••::,,,..:	 ::.	 ,,	 r.	 .,	 .
1 ::	 °	 .	 :'':'`	 sri . 't	 '•• :'	 ; C	 "	 i'	 :1	 ,

.	 ) • .	 -r: •,.,

está aborta, 	 microfone. á dos . Sria.:::..A Juventude,k,air',zulheres,k.,Tieram;I'.;:::
1
	 .:	 ,.,	 ,	 .	 1 , „	 •,••	 ,	 -,,,,.	 :,..-.,-,., :••.,:!, 	 :k,":.1..,••-,i.,, 	 :,	 ;,,	 .	 ,..:,.:',.i ...;i';...	 1.•••,...`..,-.,,...•	 ,-	 ,	 .•	 ,..•.:,	 ,	 q.f.4
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•

dava para deamgábrar. Agora eu comprei outro. A nossa reivindiçaçâo lá;
alãm do loteamento, é a falta de comércio e banco. Como é uma área reg

trita a residânciaos bancos não Chegam 1Á., ENtão, éu e'em Vila Dalila,
•

ou em ARtur Alviml, Fica dificil para a gente., Ou dependán oe de carro,
1'	 I

Onibus, essas coisas.	 I	 •	 ;

Mais alguém quer fazer uso da palavra? Vamos ter, uma segunda auellen

Hoje é . a prgmeira. Dia nove de junho'que é. quinta.zeira da outra

depois doe feriados evamos . ter a segunda., obrigatório.. iàor.

lei. Temos que ter duas audiâncias.i para discutir o projeto. Enteão,

se algtán não . quiser falar hoje ou se quiser trazer maio provas, algum
,

documento, cartões, enfim, tudo o que prove que o bairro está sendo_

usado para fina comerciais e que as pessoaewe comPfaram lá eetão fecha

das no seu poder, de uso do que tem porque não podam usar só para reei-

dância. Está aqui o Vereador Antonio Paiva dizendo que a próxima auditn

! eia podemos fazer flora da câmara, e6 que tem que marcar com o Luis Per

nano e vamos fazer à noite, Durante o dia para ii"Paraibairro não	 •

adianta. Hoje voces vieram aqui visitar a Câmara, Muito bonita! Más é

um passeio. Para irmos l& eu prefiro porque hoje, assim como terça,

(parta e quinta, temos plenário s 15 horas.. Não dá..Para marcarmos

	

H	 ! ."

	

II	 • H	 ,•	

.

•

aia, Hoje é a prgmeira. Dia

semana, depois doe feriados
I

audiencia palie, pela mania complicado e à tarde ipior. Vamos mar-

caro para uma noiteeiw lao sei quem eito os reeponítávele, Sr,;:João, Dna.i.
•4	 Ir	 •

Terezinha, Sr. Manoelm Texminado aqui vamos marcar a data,. VeMEGENEW
A

,

deZene~a~gri

f.
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1. MrM11 e

I	 alice audiência p4b1.13-9 4

121112111ii Bom, então vamos encerrar a discus-2E3

discutir e ampliar as dificuldades. Obrigado,
•

CÓD. 0597

são deste projeto , de lei, hoje, dia 31 de maio.

O ' SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO =(PI)	 Infeliz.

mente eu tenho que mo retirar. Eu via e ainda com tristeza eu vejo
1	 4

a ausancia de outros Vereadores que pertencem b. Cozais 'são de Politi.

ca Urbana, e alguns deles autor de projetos não estão presentes. ;Eu
I

fiz questão, por ter sido autor do projeto, de estar presente. Eu

tenho uma reunião de lideranças agora naPresidencia. Eu quero mais

uma vez eacternar.a minha satisfaço e a minha alegria de reve-los

novamente e dizer que continuamos a caminhada. A zona leste somos

nós. Muito obrigado a todos. Como bem disse a Sra. Presidentalma

nossa audiência pública, que ela já ao prontificou, vamos fazer no

local, no vosso local. Esperamos ter o dobro de gente para podermos

* A SRA. PRESIDENTA (Zulaiã Cobra !abeire'. PSD.3)	 .Todos
• "I :II

:

assinaram a papeleta que pausou não '&? , Aquela e l 'a lista de presença,	 ;	 I;	 n :1

1:t
que e importante ao projeto, que & a presença doà;senhores . e das



I• i -	 ,	 0,,:,2,,,;;,.
• .	 •	 4i. .-"'• NI;

' •	 f:"-- • /,-
\\...---15 —4

. :	 • • .	 , 2Wr...zno.g.,....4

RODIZIO FOLHA T'AQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

alio() aud.p4b1. 31.5.942

•
•

• i

1

tio

T.7

•

UARIAIIA MUNICIPAL DE SAU
-TAQUIGRAFIA-

FO,PA
rnI 'c;	 I	 Q
O ',F‘tin

COM. AKAIPTE

!	 •	 :

	

•,.	 =I- 	•
senhoras. Muito obrigada. Estamos encerrando, então a dicioussão.:

r :	 .	 ,	 •,.,

Inicialmente será dia 9, agora•vamos ter de . maroar" '
WI	 ,

a não ser que o dia 9, quinta-feira, seja bom para os senhores.
5

A

Se for bom, Vereador, será dia 9, quinta-feiraiku3 20 horaa. 4=;	 =

terem maio acesso, para não ter a queixa de vir até a Câmara
,	 •;

e dizer g, ue e longe e tal. •Voces estão lá no' filen habitat. O krar-i,.	 ,

I ""	 •

Vamos marcar para às 20 horas, para começar às 20:30

"a priori" fica mantida a data de 9 de áunho, ;que e uma quinta-

feira, às 20 horas, lá na sede da Sociedade Amigos Jardim Asam-
• I	 ,

gão, Todo mundo está de acordo? Alada tem alguma coisa contra? =
-E

Levante agora, igual casamento, se não levantar na hora!nc ld

mais. ia vezes não levanta e se arrepende. Todo mundo esta
11=1'

acordo? Quinta-feira, dia 9? Estamos fazendo lá para as ':pessoas

,
dia Assunção não e lá? A Aaaociação não e lá? Tem alguma

•
dada para ir ate lá? Não. Então nes vamos ate lás='Nes vamos sair,

, daqui e vamos ate lá. Agora, ;• se . não tiver gente 14.... , ',Coari
•,.:,	 ,	 ' s.,': 	*•,'''	 :.,&"	 !,	 ::.,'¡:.,.1i:	 '.';	 ''.	 •,..	 •,:.'. •	 ,":1

Entã,o encerramos a disousaão: • do projeto.,'

!.	 '	
•	 ,` =.4 .	 -1	 : ,	 ,,

..	 .,

Vou continuar agora com ; o PL : 110/94% Os, senhorel,,	 ,	 =	 ,	 ‘	 ;.',,	 ,,	 ,	 .,:	 .;.,	 .	 :.	 ,,¡,',..;:.i.1.,,	 :.:	 .	 '	 .•	 :	 „:.,t;

ao retirar porque eu vou continuar * , eu , cemigo: magma• aquil,,,
,	 I	

1,	 ,	 •	 .	 J ,	,	 ;
deste aqui' eu acho que não tem nenhum inharessado• (Pausa),	 ,	 I

CÓD. 0597
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,	 • ,
.Bom, dia vamos entrar na dispam:ao do PL 118/94, de auto-.

do microfone).
.	 ,	 •.

•

' 	 r'.	 "	 i	 !	 ,	 •,	 : •,,

'L	 .	 .	 •	 ';	 'I ...',-_,
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Norma

1-, e de convereas paralelas. •	 •	 '''1 , e de convereas paralelas. 	 , .
,

o

• #

'
•

' • '%1 i

.* '* *
!	 ,.,,

!	 ',..!	 ,,
trecho da gravagrao pleno.de apartes fora do microfone,:1	 ,.

,	 1	 •	 .,) •	 ,

* * *	 11	 . ‘ .	 '	 .	 1: . ,

	

,	 •	 riç"	 •

	

.	 .	 ,

.	 .,

A. SRA. PRESIDENTA(Zulaie Cobra Ribeiro) -. Eatio o penhor,,
I	 ' 	

' 	 I I	

1	 1	 1por favor, fale inso ao microfone; estA muito boa , esea conversa mas
N

e necessario que se fale ao microfone. .(continuam oe aparten,fopaL
!	 •	 .,	 !	 !,	 •••	 ,,,.	 .

• .	 ',

,
'	 t!,,	 •,.	 ,	 .

ria do Vereador Hanna Gharib, que altera as condigaes dos lotes com,

testada para o lado par da Rua Daniel Rosai, que de Z2 passa a inte.:.
:Ws

grar Zona de Uso	 Z3.	 •1!.•

O , artigo 12 es "Picam excluídos da zona de uso Z2, mijas'
I

características de uso e ocu.pação do, polo constam , do quadro 2A anexo'
I	 •

è. Lei 8401/73, os lotes com testada no lado par da Rua Daniel Rosai,
j

• .	 •	 •	 •

1

,	 •
Santana.". Por que lotes com testada ? Ra' não •, sei o que

• '• •' •	 ','t	 ''.	 -	 '	 •	 "-',=,.!:;11.	 •,	 '' •	 '	 -. I 	 •	 '11;.:.;
'	 .	 ii	 ,	 `	 .	 !	 •	 ,::	 •:11,;,,,(resposta fora do microfone). Ahalsempre'aprendendo.,	 , , .	 ,	 •	 I	 •	 •

• f	 1	 !	 .. '	 "	 ;	 ,.	 . 	 ‘ :' i 	 '.:	 '''	 .. •'	 . '	 ,.í%	 t,/.

lb	 ' '	 »	 :	 •1.1.

•

.Artigo 22: "Os lotes com testada , no lado •par da Rua Daniel
!

Rossi passam a integrar a zona de uno Z3, cujas características de uai
•

'	 '	 •,

•
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Norma com,,pOl.urbanIa 33..05.942B3.0
•

t

• •:,•

;

I	 $
.	 ;

7

e ,	e'	 •

n •

•e

;	 •
t	 •

1 • ,1	 •

• i

I 11

•

•

:! •
•

o ocupação ao solo constam do quadro 2A, anexo à 'Lei 8.001, de 
24i 

do
• 1	 •

„
i	•

I

•

'	 A áuatificativa do autor e a de lute a,alteração objetivad.	 .

no incluso proáeto de lei II visa eliminar uma incongzuencialf da

,

gulamentação diversa para os doia lados de uma mesma via publica. 	
1• .,,,

,S•

3,

Tem um abaixo-assinado t passa pela Coitissão de Justiça,,.:o1	 .	 •	 „1	 ,
. 

• `.4

Vereador Murilo Antunes Alves e o Relator, e pela legalidade.,, , /42'a •

Comissão de Política 'UI:lanam a Relatora e a nobre.Vereadora . Terezai 	 1

jolo.

Este aberta, então, a dã.soassão com r?lagão ao PL 118/?4.

Se ninesu.em quiser fazer uso da palavra... pois nâx").
:	 •	 :1:

dezembro de,.:1973.a.dezembro dia,973.11.

• ,	 em.

eislação disciplinadora do uso o ocupação do solo ao estabelecer
'• ,• •

•

•

Tarar.

•
.	 ,

	

:	 .	 ..	 •

taND;;5518~Ktelffl=2312:01111.111.15~~111Plir 	
i
1 : i 

.	
.	

.....•	 .,	 .,..	 ,..I;
,

.	 •	 .	 ,	
•

,.•..	 1	 I.,,,,	, 	 )
'.	 ,

• .,	 ,,	
' 	 ;	 •	 I	 :	 , '•	 ' : 1	 ' 	 1	 ',	 .	 .	 ..::1 .1 .	 ..t.,	 oi .,..•• ,,T, ,	,,. .1,	 l is i.	 .	 : 	 ...	 •1;.:',..,'•;	 ,,	 •	 '	 Y.'i,	, i . •	 •:,	 n 	 ...	 ...

• •	 .	
,	 '	 ..''.•''''-1	 ;	 ''	 1 .'.».:	 ' '''•'''	 ";•.

'.,	 -'i.	 i `	 • •• v'	 -;'.
.	 .	 ,.	 ,,,	 1• n	 •

'	 l	 •	
•	

•
,

:

;	
!

•

i	 .	 .	

,
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,
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• -O SR. PARCELO RINAIDI 	 . Vereadores presentes, boa

tarde. Sou morador da rua Daniel Rossi, número 130. Essa alteração de:

zoneamento é uma intenção antiga, já doo moradores do lado par. O abaixo
-.	 .	 '

assinado meamoo-pe a senhora verificar é antigo, deve ter uns cinco 'fiei ,

-O SR. MARCELO RINAIDI .

;

anos. Ocorreu que nós demoramos para pedir alteração,i,„face que depois'! '
I

surgiu o plano diretor. Nós intencionamoe aguardar o Plano , direchdr.
•

plano diretor não saía, nós oplicitmos ao Vereador que desse entradara

alteração. A rua Daniel Rosai fica bem próxima da perímetro central dID

bairro de Santana e;tem passado por uma descaracterização acentuada.Ela

foi'reeidância de'familias abastadas, da década de 5000re'!atua1mente
'	 •	 I	 .	 '	 •	 • 1	 .,"	 ...•• :H Y.1.;. • , i1	 ,,	 ,	 •	 i , 	 ,-•,-	 „..•	 ,

essas famílias se mudaram para região da Oantareiraviaoe ao .ourgineni
i	 .'	 - ,.1	 ..	 '•••	 ,..	 .',••••,,,HÂ

de prédios da 'área Z-3, defronte aos lados pares. Atualmente ae.casawv,
!	 ,! 1 ! 	 !	 !!!!

do lado par são muito. antigas, muito mal  conservadas.4A alteração par.

 lotes de acordo :!;]
t'

tí:pro'priedade,

passar a cumprir i am papel social, onde,
'

'a habitar 20 famílias, o que acho muito
.•

infra-estrutura de transportes, telefone lk inclusivo' 	 encanado.:,.VamPa,;	 . ,	 • i	 o
	 • à	 5	 •	 11-,;

•

.	 .1.r

.4

dos moradores pedia aprovação, naieria absoluta, quase 804 . AahO que ead

!

Zolma- vai trazer a ocupação maio justitficada dos
1

vai cumprir deterninaçães até mesmo da Oonatituição

* ~Zona,- vai trazer a ocupaçao maio justitficada!dos.icon!.:
1,.

mora bojeluma ,:familia vão passar
W1AP.;

. tem

aproveitar muito mais lotes que hoje
1

aproveitar muito:mais lotes que boje eetão eubapreVeitados. A maioria

oe-motivoe-clue—tenho
CÓD. 0597
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• A SRA. =IATE COBRA RIBEIRO — Só que não consta isso. Essa
-

anui?	 '	 v	 •	 ..	 •

O SR. YARCELO RINALDI Consta. É a- última' página, 'tem .um

termo conclusive .. -ai.	 ..''' '.., F-'....!-,1: 1••.', 	 . •	 : •;,'.,• '•'ii;'
• .	 •	 t ' l •	 •	 i 	 ' 	 •	 ..

•
.	 •	 .	 ,, y	 •	 ,..'i'..;•1	 ••-	 •	 • ,	 -1,:,•?..,	 4;:.1::.'.	 •

-	 •''''	 I,	 -':-''	 ••	 ••	 ..	 ....„	 .	 .
A SRA. ZUTLAIÉ COBRA RIBEIRO ,.,.)luitotbem. Mais alguém quer

,:\	 ,	 .	 .	 ,	 .._	 •....,,	 •	 •	 ,	 .,:•,•	 •.,1,,...•'.•,;
;	 •	 •

Lazer uso da palavra? Senão dou'prat por encerrada dizendo que temos.,,
''	 !:	 ,	 •,- • :. ,.	 ..	 .	 ..	 .-.	 ',:•-:::-;:;;;:	 .	 ., ':	 !- 1 :,...:.' , :•,,t,'H.W,:i..:• '	 :	 ,.	 .•,;	 . 1 . .;	 . i ..	 • - .. :1	 ..,,.	 ,,,'..11'1.; • 	 yli.,:::,-:':

outra audiência páblica no dia nove. de • junho iL • una hora. • ••..1::''..'.:..:'W-..::;;I;4,'••‘".•'•
• •,,	 .	

,	
;	 i ,. 	 .:':•;•:'	 ,•• •i•	 •",,'':-•,',:'..,-:,•11:'4.1.:i.!:'.	 } 

.	 .	 1	 -,.:	 • ..	 •	 •	 1	 - 	 ••• 	.1 , •-•	 ' I.1	 i.,.'..!;.
• ' ',.. P o sim. zos..t CARLOS — Eu sou arquiteto,» assessor da', baneadal-

do PT na

• •
os imóveis "voltados para essa rua não têm nenhuma característica Comer.:,

• .	 .	 •	 .;	 •	 '
H• ,	 .

	eia]. No entenderia o motivo da mudanças. , Além do que 	 cria .um. probleMa
..,.,...,,,k;.-',',	 •	 •	 .'	 •	 -' ••-1.:' •• l'i.`.1',,,,

'	 '	 •	 -•	 ,:...	 -	 .	 •	 ':	 - ',i t . --	 liï„1,

de definição de .perimetro. O zoneamento sempre 'tem o' perímetro 'definido;
I : . ••	 ' 	 ''

,	 . 	 .,,•	 ,.!	
:,

pelo menos na . mairda das zonas, a partir das vias.. , E 'quando a mudançaé
• .	 -	 ,	 •	 •'',.	 .'1'..''''.

	

.7	 , •

proposta para lotes que têm frente para uma determindaviar isso cria -

.•	 ';1• . , 	1,1,,

indefinição de perímetro de zoneameato. Além do " que nó

Illa•

	 .u.!. 	y.,,-

	

,-'.'	 ..	 .	 .!•,,	 ?.:,..:
dificação pontual dessa em função de que esses imóveis passariam al.f,::'

,	 ,.',..:,-!'	 '	 't	 '	 ;4 : 1 1 •

'
ter um potencial maior e consequentemente um valor maior no : mercado.,4,,

A SRAZI ZULAI COBRA RIBEIRO O senhortie uviur tem a

rtunidade de fazer juntar aqui fotografias, na próxima audiência.

E 	 —	 q O.

pâ 

:.	 •	 .'	 .	 ti	 :	 1	 . 	 . 	 i	 A ', '', ,

	

I

b	 •

:.	 • .

' 	 !	 •

it,	 r

' O SR. VARCELO RINALDI — Perfkáto.Serão, juntadas oportuna..,
,	 1	 i 	 1 •

maioria está aqui?

.-....,•-•..	 .1 I ,	 .-.,	 ,'',.. 1 0:=	 0	 '
•

Câmara. Conhecendo a região, morei lá um bom:tempo, essa..1	 •	 •

.	 „	 .
.1	 I	 t).4

. „	 o	
•	 1

.

• I.,	 m!

pelo menos na mairda das zonas,

A

›..

; -
!" I

C150, 0597
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Zoneamento
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II 4.

ateu desatualizado, por isso se justifica ms certas ineoncroencie
.1	 •	 •	 11,	 ,

entre aspas.

A SRA, PRESIDENTA (Zulaa ColzajElikIkro.) nao

4
J.,
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iO f UêItoi

Nõ

TAQUIGRAFO

31 .05.94dalva
DATA

rio

TE

L	 .,	 .	 !	 ,	
..	

I	
.	 ,	 I

f	
c

(	
1	 n 	 1	 .	 4,

(.:.) .quanto a ocupação de caróter oficial, meu vizinho tentou.'
,

alugar sua casa como depósito de um supremercado vizinho, próximo,	 .
;,	 .	 •	 .	 i .	 . 1 ;	 ,,,.,•

a região, e não teve condição de alugar,tace:a Lona2, esta cerum

	

, 	 4.	 -'-

'to, .se ela passar como zona 3, obviamente . ele:teria alugado lima
..  1. ..	 1:,	 •	 '	 .-	 ,,	 .,.., • :,1 	 H •.	 ,	 ,.	 I	 .	 i,	 i.,,k1:..:. 	 •.

.	 .	 ,

casa comoÀepósito do supermercado. E quanto a 'jperlmetro, o zonal'.

mento do Município deSão Paulo, ele foi feitós í em 1972, e ótualmer-	 -	 .

te ele ; uma colcha de retalhos, existe divisão de lotes ', lotes

exclusos, zoneamento, lotes que compõem o zoneamento de,outrokla,•
.•	 ,rua, e uma verdadeilm colcha de retalhos, ele:-eata completamente

.	 ;

4c

m

-i hã mais ninguem escrito para m fazer uso da palavra., então encerrc
i!

!	 j
!a discusão do 111, 118/94, dizendo que nós temos uma próxima audienel

,1	 .	 .	 ..eia no dia 9, onde podara, inclusive,	 .o Senhorsue,e a pessoa,

refinada aqui presente, juntar fotos

Vou passar a discussão , do,RIA 193

!nobre Vereador Brasil Vita.,
.	 I	 -	 •	 .	 ,	 .	 ... [- 1 , ..1	 . i ;,.	 ;.; i'.. , ,;y	 :,1 : 1 . ,	,

!	 :.	 Art.12 - O Bxecutivo incentivar, S ala° de'imOvel

de valor histOrico,.arquitetOnico, cultural, eÀrtistico,:median.
c(50.0597'

FOLHA

1
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DATASESSAO

Fjh.€ r`if 

L5P de

O Funcionárklú 
ORADOR CONT. APART

'

pelo Executivo, sendo necessária previa *anmâneia . por escrito4ildo
• 

• •	 t

seu proprietario,	 4,	 f -

— 22 — O processo de consceisão do certificado,
,y

de premisaão de constru?Omo k com o aumento de s ,ammatioux coeficie
4”: n •

zero parao ,poder pUblica,

CÓD. 0597

para.participação da iniciativa

tinados em melhorar o padrão de

á

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

te ' a concessão de ma* certificados de permissão de construção

com o aumeno de coeficiente de aproveitamento

§ — 12 — O imOvel a ser restaurado, sorti escolhido:,
• ' 	 I	 ,!

• ,,	 ,	 1	 .
te de aproveltamanto, sere realizaoo mediante licitação sob amo—, !,

,	 '-	 i	 -	 ••-	 , ,-1	 r,'	 k
dalidade concorrância piablica e formalizado «trava 'de:constraro,	 ,

•specificogr .firmado entre o Executivo e o contratado.k,,,,.:

,
312Z § s... 32 — Os interessados em participar da! concoi.I4	 ,	

,

,

'

renais devera especificar o imovel de sua propriedade no•

,	 •	 ,

tendeutilizar o certificado mencionado° neste

fo segundo a concessao que trata essa lei tem , por,obàetivos,121V,
•• .••••	 '"'

, .	 .	 ". ,I •	.•	 ,	 „

e ambiental de cidade e a consequenteeleyeçe9da:qualidedeJde
..	 .	 •	 •	 •••	 • ........	 -	 .	 '.	 '	 ,•	 .	 ,	 .	 •	 .	 -.	 . •	 ;	 f. ,	 .:..,.	 ,-::.	 •.'. • : 	 .., f , ;	 ‘,¡‘•,....;.: •	 •..:» •

' - ': ,	 .,-	 .	 .	 • ,.:4	 .',,';:',,,Ai	 , ' í j	 - .	 H , 	; ,1,-,? 	'113,.;.
vida dos z& seus . habitantes mais:asiimente,i;42g 90114.4.-9:

-	 -	 '•	 ' 	 •	 11S

. : privada,)em , :preendiment00 iLde,Eirr;

• •	
.

•
, " • "it

'	 ' '„

: Vida dapopulaçao a um*.custo.Sk

viabilizar a preserv çío e valorização do patrimônio Cultural,• 1

• •

I

arti6o lio parfigr'
II

1"i	 *4

,

-•	 •	
''11;

 
1 .-: ..:.:,!:, ,...:...,:,-;:,,,4:,. I
,,,,..,	 i ,;	 •,,. „s ..: ,.-•'.,A.;'*	 :.,	 (.,..:
.	 • .	 -	 - I.s '	 ,.- **'.'

qual 'pre41S4, n

t;

I
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No	 (.5P... de •19

O F	 t Ã/
TAQUIGRAFO SESSAO DATAFOLHARODÍZIO

dalva zoneamento 31.05.941.3B12

'

1
o I•

•

'•

-
não poder&

" ri!

ARt, 32 - o certificado que trata o artigo lfà

ser concedido para imSvel . situado na Zona 1.

•
1

.5 ánico - O potencial, de coeficiente de aproveitam..
,,; -	 .,,	 ,,	 --	 •	 '	 I.	 '.., i 	'S.-	 '	 :	 '	 II:	 l.': 	:	 '

-	 .	 ,	 •,, J	,,	 ,	 ,•	 ::	 •	 ,	 ,	 .11,i

.	 •	 •	 ....'monto a . ser concedido, devera .ser correspondente a no aíax'alni-...„..	 .	 .	 ..	 ,	 .• .	 + 1	 .	 .
• 1,	 .	 ...-!	 .....

a* a alem. ~tragam quadrada a ser restaurafa,

trapassada 50% do estabelecido pela lei de zonsmarito parao imóvel

1_

não'podendo a ser ' til
,

indicado pelo contratante,

Art,:42 - Tratando-se da restaruaç dao. e vel,.tomms,
•

•

baddos devera haver parecer próvío do Conseihõ-Zunioipal de Preaer-

vação do patrimonio hsitOrico, cultural, ambiental da cidadede

São Paulo, COMPRES?, do Conselho de Defesa PAtrimOnio Histórico e

Artístico, arquiológico e turístico. E do departamento de Patri-

monio HistSrico de PU, SecretariaMunicipal deCultura.

• • • •Art, 52	 O Executivo • essa Lei em '60

dias, ,,	 ..	 .,	 1

	

:	 u	 ,	 ••	 ..i
. A Exposição de motitrosw dispõem sobre a : concessão :4e: . N

• .	 ...,	 .!;	 ::

1

CÓD. 0597

•
certificado de permissao de cowitruçao_com'o fficamievaumento de

• .;	 1,••• ....h , • 	, i !	•	 !.	 /..	 ,
• .•	 •	 •#`	 *'.	 •	 •	 .11

Siciente aproveitamento. Estabelece como contra

ro de imóveis de valor histórico,' arquitetOnico.e.culturalAsitua
.j..o

i	 .	 • .:- :	 .	 •	 .	 .	 ,	 , ., • ••!..i:,•ii•rf 	 .•.-,,.!:	 ,-..,i;

	

,	 .	 ,,,, ;,	 :	 • ."	 :,: 4'; .!	 -., 4

do no Município de São Paulo.,Tem somo objetivo viabilizaraprese4n0
• •	 'a

	

,	 .

	

.	 „

3 í:.1

-	 !
1

.ro de ia6yela de valor histórico

coei. vi

wn- , 1 4
.• •	 A

0.•
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

dalva Zoneamento
SESSAO

3,1,05.94

• ,
Iservação desses imóveis, valorizar o patrimonio cultural

:DATA

e ambio
•

tal nas cidades,
1.	 •	 .

• r
•

..	 '.	 .1.
,

A:exacufACA,desse projeto tem como pricipio agiliza 1..,
• 1,	 '	 .	 .- , H	 ,	 1li.,-,.

• '	 ..‘.1.i
ção do processo de restauração de imOveissignieicativos parati':	 1

.:	 ' :.:•-'2''''.ii ' ..t'	 • „:	 ,	 .!'	 44	 •,.•..'',;1	 ),'	 •

1I

cidade, aum custo zero partt'oeder ,Ablico.	.	 .!..41: ...,.::...
• .	 ••	 1, e',‘, 	,'n 	 .•	 .	 !	 , :, .	 ....,	 ‘ n ,

I

' 	 : '	 1.	 '	 n t	 4 n t't
.	 ts	 f ip

Esse projeto, Luiz Feunumio,'-'não„. e muito parecidO,,
,	 ,	 ,	 `, :,t•	 „•:',,,	 i ‘ J	 ,	 •,	 ,•	 , i'`',.	 •;„ !...••

*	 '	 ' '".	 Si:	 k• -	 •

.	 ..• -.	 ,	 .	 !	 _,',.,t....,.	 ,..;":41. : ,Â:	 ',	 '.......„Ti..,.. 	 ii,.?,, .	 ....,y41,
.	 _	 :	 .	 j	 1	 ;' i	 • j,i ..„ n• ,	 .' ,

'	 .)`• i.; k. '.:,	 '.1t 1.';

com o projeto Faria Lima? •• Aquele 40.0 não passownacociissao':dc
. 1 . .1	 1.	

i

,	 .	 ,

.	

,	 ,..;::_,	 .•..,	 ,,-.	 .:.,

	

,•-•:;.	 :	 •	 .;',.	 -1-......:;	 ,I ,.,	 .,-.!.1:!,:"•,.	 ,

	

.,..,	 .	 ,o
!'	 •,:,	 ' . ,,, ':.'	 .•	 •	 , 	 ,

Politica.Urbana, que era a restauração dos . prAdios dak cidade,',:i so	 -i..,.:
,•	 „1 

',.,	 •	 '	 .,-- ' 'i '..., .11* ; '	 ' ` .i ...-",:
,	 .

	

.	 ••

	,os da cidade, Só que esse aqui tala em imOveia,a 	 p	 :.,Agnificativosii,ra .,j . ....	 .	 ,.	 -
	I	 .	 \	 i'',':,•	 :,'	 :	 , •	 •:.	 ;	 :;:	 ;-,:;.-."-	 •••:"'!.	 ::::

 .,	 •!
'

..,..„	 '.3..	 ,..	 .
1

a cidade a*um custo, restauração nt só de imOveissignificaLivos	 !:

	

,1	 •
valor historicow arquitetOnico e cultural, que , e basicamentc'c coram.

• , 	 .

tro de São , Paulo, Posa pela 0 0m4ssão , de Justiça,,, o Vereador Jose '.	 •	 ,4	 ‘,,:

	

,	 1
,La

Mentor 60 relator, e 6 pela legalidade do projetoNa C missão¡

de politica Urbana *, o Vereador Ant;nio etemmx Paiva Ao relator,'
• ;

••	 ''..	 •	
. :

.	 .	 .	 .
.	

.	 ‘	 .

Estap . abertas as diacusaãoes a respito do presente:projeto de le k.

de tutoria do nobre Vereador Brasil yitam nSit 193/94k A palavra atm.

4

,	 .	 .	 .	 ,	 f	 ,,''	 '	 :	 II'	 :,	 ;	 ,:.•''',1	
.

• .

	

tA aberta,..Entao vamos encerrar ft.:disoussao'idesso	
,

	

Pits, 	.	 ; i i", ...,	 .:... ..., 	 -	 .,..,._

	

,. t	 ...,.

.	 .	 .	 • :	 • '•:,.,	 .:	 1','	
.

	

,,	 ...,	 .,'''',	 : :.1 . 	•	 •	 •'›	 • '	 .	 11',v,	 ?	 •	 ,

	

.	 .	 ,	 :....,
.	

.	 ..
	 „..	 ,,	 ,. -... 	 ,	 ,-	 •	 :	 , •:5..,-.	 :	 '•	 ,	 .	 •	 ',,	 i	 ''	 1	 :	

I	 t

1	 -.' .	 4:
. 

.	 .. Vamos ver o pl# 120/94,„,..de gutoriadwnobre Vertia*.	 A	 ,,	 •	 .....	 ...:	 ..:"..	 :	 .-' , .. y.:	 •...f..,;'..',..P. 	 '.'	 '	 .	 ,...•..",'.w1.•',,	 '	 =	 .-,	 ..-.'..• ,
,

dor s Jos; Mandgmuc Mentor, que transforma ãreas da . quadra 220, do, ••1

f•

setor fiscal, 50 planta gengrica de valores alterando as normas de

, Q(50.0597

e

.44

,..	 .
• ';	 .1	 .'

,	 .	 ,	 .,•	 .•,

t',1	 *	 -.
,.. .	 .

. t :	 • ,1„	 •
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cidade,.A presença de estabelecimentosindustriais e congênere
)

afeta, significativamente a vida dos moradores vizinhos a mesma.
4

A região.qte se prerende ver . qlterada as nomrao de uso e ocupa-

o de :a solo, ja predominantementwresidencia4'

.	 r,	 ,

.	 .:.•'k Comissão de Justiçai atreves do :Vereador .•,Aux4110,
.,	 . 1 , :: :.	 ',:;, 	 l'..;

• .	 :,.1;,
. Nomura 9 e. pela legalidade do presenteg projeto 	 Comissão de i

• .

Politica 'Urbana, o Vereador Emílio Meneghini„' ; •zelators.

abertas as'discuosões a rafftla respeito do Pli 7-120094 do Vereador,.	 1

Jos; Mentor. (Pausa)-

• • •

- Fora do Microfone.

• • •
n 	 ri,	 I,	 •

A SRA., .PRESIi)ENTA	 Zuilaiã Cobra i Ribeito)

1,	 .,As areas ignaft identificadas pelos lotes,,

quadra 220, do setor fiscal 50, *. .'.- da ...planta ' eentrical.. doe ,valoreik ,.	 •	 .	 .	 .:
,	 .

.	 .	 ..	 , 	 .:;. 
• ',...'ll.:-Át.:

! ficam acza*x.exoluídos o porimotro de Zona de usoi.7-6,.034...1É0ea.:,	 .
e a plsnta gennrica. A Soubera queria maioras inforMações. A Sra1I

H ;

l'H'	 ' 	 •	 -	 : • ''	 - il ., .	 1:1	 '

côo. 0597

TAQUIGRAFO

dalve zoneament4 31.05.9#

, • ,

5	 ;

propositura traduz a vontade dos moradores da região. A indiscu-.

,

..	 . In !	 I
uso .e, ocupação do solo. A. justificativa do autor, e que'a presen e'-	 —

I! I

,

'aval carencia de áreas adequadas para constru4o de moradias nafl	
J



i
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;	 onde? Ah botai Porque eu pensei que a aenhora fosse de i ali'I:

secreuiria. Vem no microfone * Por favor,

RODÍZIO TAQUIGRAFO

I CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

dalva

itana fora do alorofono•

Zoneamento

SESSÃO

• • •

.1

zoárrE

* 41 •

111A.	 (Zuleir) 'Cobra Ribeiro) — Bom, ao

•
ninguem quer fazer uso da palavra, eu encerro a discussão cio pra..

jato 120/94, e passo a discussão do pl. 5w9,, do nobre Vereador

Harcos Cintra, que dispõe nobre a criação do corredor de uso Ofiffl.

(dal 8 CR1 9 na em trecho da Av. Vereador Jogo; Dinte l, emproe
t	 -

'1	 4,

,,,„..~§~~1111fflalagnellalleems

dido entre as ruas Edson o Bernardino de Campos, ' Yica incorporado,
I 	

,
n 	

' 	 P 	 '

'

a corredor da 'uso oficial, -atgaileameeempeauffiffill~NEMIIPM
.	 1	 I ,,	 ,,,...	 ,`

.	 .

- n

, "t
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çste.sriNriárlomico,W.APART

ou rampas de acesso lindeiras, trecho de corredor de uso espeoieil

da Av, Vereador %%aí Diniz na AR Santo Amaro, A justificat•iva do autor

que a intensidade de tranatto na Av. , Ver. Jood Diniz deixou de ter. a
;

condição de uso residencial, vai possibilitar a regularização e utili
,

ção dos imévele existentes sem deteriorar a zonas adjacentes. Na comia

de Justiça o Vereador Marcos Mendonça d o relator . e é pela legalid.ade e !
I

!'l
•

faz um substitutivo, ed para consertar os termos técnicos, Na Comienãod
;

Politica Urbana o Vereador Emílio Meneshini 41 o relatoral , Estão abertas
I

as disca:masa a respeito do PI, 50/94, de autoria do Vereador Marcos¡ O
,

tra, Se alguém quiser fazer uso da palavra, senão 72/513 encerramos a dia-

cussão'desta primeiraaudiancia ~loa desse PIN Passo então à discusae

do PL 122/94, de autoria do Vereador Brasil Vita que transforma em zona

de uso £3 a zona de uso £9 025. A justificativa 6 que o 'perdulletro em for
- --;

define área localizada no Distrito de Campo Belo' e pertencente a zona 44
Ma.........~•••nnnnn•••

uso £9 025, avizinha-se da Av, Washington Luiz

importancga na malha viéria do zunieipio ,tX8 : a13 taa 5e0 dá acosso
"	 ,,•	 : •

Aeroporto de Congonhas, A altera244 ...pretendida pelçi".preeenteaprojetO.'..,	 .	 •• •	 I
lei constitui!, se El em benericrio ' looal ; egatera acrescidas ao we.po

•
:	 ¡I	 .-:•*•'..'`I'•••	 .	 •

_	
,	 ,

gibilIdades de uso e ocupação do solonaque.e:;pro4netro outras ogg,,x.bli.çi,4.109
•

. 	 •	 ....•	 •	 •
rias de IMO capaz de enriqueper o leque de' atividades doa

• I

•
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sem oontudo,csusar qualquer incompatibilidadd com as já existentes aa
."

a , que resulte em prejuízo para a cidade. Na comissão do Justiça o Ver::

Marcou Mendonça o reããtor e d pela legalidade do presente projeto,

Na Comis ,dgo de Política Urbana a Vereadora Tereza Zajolo 4a relatara
!

ningudm quiser fazer uso da palavra ~erro a diectunda do Pjá 122/94

Likailt illugaguL~nontei - Sou assessora do Vereador Arnaldo

Madeira e queria colocar uma ajuda, um sabeídio no projeto que d o, se-

guinte, essa área d bem una intermediação entre uma Zona 1 e uma outra

zona 33 13 e ela está entre o Brooklin Velho e o Campo Belo, não tem cal4

mento lá no local, porqu.e eu conheça bem a região, _não tem nenhuma car st

•ter/etica de Z-2, o que dirá de Z-3. O que está acontecendo 4 o seguintd

4 uma área que vem sendo Mito cogitada com relação às operações inter-

ligadas e a Z-9 :latão tendo um cuidado um pouco maior pelo Executivo

para que não eejion aprovadas tantas operações em Z-9 o as restrições

são maiores, portanto, a contra partida d um número' maior do casas,Oqu.e

eatá acontecendo d isso. Eu acho, pelo menos. Eu acho que vai descamo

rizar totalmente a região.

Sre‘..PRESII9115 (Zulaig Cobra Ribeiz •o?	 :stat aqui fica

entre a Z-1 022 e a outra Z-13 e . Z-2, que d o Oautpó Belo,
1	 .	 •	 ,

'
a

A Sra.Roning,Monteiro - Onde o telefone, inclusivo,G o nal
/a

caro da cidade por faltada inframestrutura que o adensamento vem °cor-
CÓD. 0597
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••	 • .

rendo . de forms vertiginosa. R• .	 ,

A SRA, PREsultaur.:(Zwlaie Cobri Ribeiro) — Voas mora ld ?-

Sra. ReidnEN Monteiro Eu moro bem pertinho. .Nessa regi"
t i• '	 •

esta se prodnOndo muita operação interligada por ser jus3tamente zona

9 poma() não pode construir prédios residenciais, ou. seja, se consegue

a n.tvel de troca de casinhas de interesse eosial conseguir fazer prédio,	 r

residenciais deenivel nédio, zaddlo , alto, que 4,0 que cot acontecendo,
,/

para o Município.• ,

é =dto mate interessante se fazer na Z-3 que não preciea pagar nada

para o Municsípio.,

A SRA. PRESIDENTE(Zulale Cobra Ribeiro) Mais alguém deee4 •

fazer uso da palavra oua nds encerramos a diecusião do PZ 122/94. Vamos

discutir o PZ 156/94, do Vereador Marcos Mendonça, que esteve aqui, mas)

teve que se retirar e pediu para deixar a discussão desse PL que 6 • ••

grande para a eegunda audianoia em que ele estar presente juntamente

com os interessados na mat6ria• Estabelece Procedimentos de ilistageni * •
I

de indvoio no que respeita aos bons intograntowdolpatrolnanio Cultural:::
2 1	 4

Ambiental do Itmiciplo., No artigo 12 ,, ,T.J oe .1n4vein ão interesse paras;:'
• ,	 .

Patrimanio *Cultural 1 Adblautal:doleUgioiplodOSãoPW1o, conforme

•,
o disposto no

*
 artigo pa 4z, I:10T032,: . 4e41985, zerão..,enva4rados..por

;	 •
..

, •	 •	 •	 ••1•n •	 •	 • ,	 ••	 ,

suas oaraeterístioas uia nkyaira de preservagRo na.;o3gna,preyisti.'idesta.	 ....,	 •	 !

si , os iméveis referidos neste artigo anterior serão enquadrados em
I	 •• •	 •	 ,	 •

CI:50. 0597
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•

I '.	 I	 !	 11!
1em uma das, trila !categorias abaixo, sendo a letra abreviatura de PresesN.,	 •

vação,. 14 ivem•com • todas as discrições deuses ingSveis, No *indo são ind-
.;	 ",-!'	 ;.,	 •1,	 -,d /	:

veia 'de intereese . histcSrioos, adjacentes, a edificação, o 'conjunto ar- I;
!	 '	 ..	 .....:	 ..,: r :	 •	 ,	 ,.	 .	 •1	 .

1	 •	 ,,	 •i,	 :	 i

	

quitetõnico de in.tereese histdrico, podendo ser. 	 ias. 

nova construção ou utili.zação descaracterize se :articulações entre....a:
• ',ri

'f -,•;	 •	 '	 •	 •	 •411I

relações espaciais, visuais ali ~olvidas,. Elo ficou da trazer o pessoi
H‘,	 .

de várias entidades com relação a esse projeto que zae,parece um projeto
'

de zatito fSlegó qui silo essas tireas3 que envolvem determinados locaiw,

qus são dreas,bletdricas de tombamento e que estamos correndo risco:f:!.
t i

	

';	 •

daqui hi pouco ná.o" ter mais nada em 'Sito P=10.11E31 'ta% estamos 02'10eZsm."

I	 .1'

rendo essa auditnoia pãblioa de boje, dia 31 d.e maio.
•

Então, vamo deixar o 136/94 para. 'a

ltani.rostação ao longe do micro£one
•

!	 •	 •	 •	 ;:1;4;,‘.44..1";

	

"	 1:,•

mente ou dr ',sãos o representantes do )11xeclztivo ~oipal. que diz re,spelto
•

,

	

'	 "'•	 I,••••;',"

mente ou dr ',sãos o representantes . do )Execlztivo . ~oipal que
• • 1 : ,	.	 •	 •..	 :	 •	 •	 1.	 •	 •	 •	 •

,
a e Hee proj e tol ,que u. parcelamento def.tarrensa.....:,que

'.;!'•••
I j

aqui para qua este debate possa expressar as•

dada

'	 •!,•!	 :!•us ,	;,	 :	 -	 ;3»

	

,í	 •	 •'••••	 ,-•	 •	 •,,"„.!.
reedificaçru) ou., edificaçí.0 suasita . reotrição capaz do il'IPedir (Fe'

, i•

Cru.ero ' agradecer:á Presidente
•-'	 ••	 d	 • ,	 "	 •

.!	 •	 r	 •	 •	 •-•	 ":	 •	 •	 1••,,••,,,•,;=,I,L	 •: .r .	 •	 • I	 ,

e queria sugerir a oovrtrIero'.) de l'ol£tica Itrbaua ..queLoonvidasse, exp.ressor!.

a esse projeto

Executivo tem era respeito dele*

.éstejaral:. reiontOø
 •• • 	::[••',	 •

ppiniões .que ai soai
I

	

....I !	•..1,'	 'I'•;4'I''

	

I '' I', I	 I• ,	 Ii '	 •	 ,'Il' •	 4.It I'»t•;'•

	

'r , I	 :(	 ,	 ,	 •
I4

k:•.• •	 ,e,	 .,‘,.!.
,
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marcar, vai ser,.publicado no Xixi° 0£1-

.	 „

-
,

,

'.;

•••••

I	 ,

•
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•
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• ,..•

• AJWIts.W.JIERIEI(51150.224.M21£2) rr z °Pina sua ougue
t	 t	 I

tão, Dr„ Halo, vamos fazer o seguinto ! vamos marcar;uma :data só para':I	 à	 I	 I	
•	 1	 , e,

• I	 •	 , r	 '	 •	 •	 't :I
• I

esse PL. Não podemos colocar junto com outros projetos. Vamos discutir
I	 .1.

só esse PL com, o tempo de duas, trão horas para ,floarmos melhor, Vacu).
I

oialç data prevista 6 eizt

todos escoa proãotos, fica para

o dia 14, 15, ad para ama discutir esse Pis, de preferencia um dial noil)
;

final de tarde, ,umnalmiac

,
• ' 	 ' 	 I	 •	

•	 "
. 1	 I	 •	 I

9 de ãunho, não vemos deixar que já 'tem

-

"

'yrs
14

rtiv

• i	 '

•

•
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COM=1.0 DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA 

• E MEIO AMBIENTE 

Presidenta:	 Sra. Vereadora Zulaie Co pra Ribeiro

Membros:	 Srs. Vereadores:

Aldalza Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

AUDInNUIA PÚBLICA sobre Zoneamento, realizada no

Auditãrio "Oscar Pedroso Horta", da Câmara Municipal de São

Paulo, no dia 09 de junho de de 1994.

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

(Mamo. n2 .	 'da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente).
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FOLHARODÍZIO DATASESSAOTAQUIGRAFO

dalva Audi;niaAblica

A GRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) - Vamos

dar inicio a audiencia páblica de vár;ios projetos, começamos pelo

Projeto de lei 120/94, do nobre Vereador Jos5 Mentor, que trans-

forma areas da quadra 220 do setor final, 50 planta generica, de

valores autreando as ~az normas de uso e ocupaçao do solo e dá

outras providãncias. NOs tivemos uma audiãncia pUblica neste meam

processo, da dia 31 de maio.

Artigo 12 - As areas que identificam naquele lote

108, 101, 139. 140 quadra 220 -setor fiscal $0-da planta generica

valores ficam excluidas do perimetro da Zona de Uso 16 034

à4
passam a integrar a zona de uso pródominantemente residencial

1

1 Z2 com normas deus°, ocupaç'ão fixados no quadro 2 A da lei,8.001

de 73 e sua regulamentaçao.

Justificativa: a presente propositura legislativa tra-

duz a vontade dos moradores da região, uma necessidade garantir

,maiores condições de habitalidade para o local.

Então dal porque o atual projeto de . lei que passa

pelaComissao de Justiça, Veres or Aurelio N mura, e o relator,

pelalegalidade, e ai tem aqui ihxx,	 Meneghini, relator na

C missrao de Política Urbana.
o

COO. 0597
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Audiencia

nRAFOTAQUIGRAFO

dalva 09.06.94

Há algum que queira fazer uso da palavra? (Pausa)

Então dou por encerrada a discussãa do presente projeto.

lassemos ao seguinte: 211 122/94, , Vereador Brasil

Vita, que transforma a Zona de Uso Z3 a Zona de uso Z9, O 25 e

'd5 outras providencia. Esse proàto passou tambem em Audiencia

blica no dia 31 de maio.

tArtigo 12 - A àrea delimitada pelo perímetro des-

crito quadro n2 8J, anexo a lei 9411 de 30 de dezembro de 81,

Ireferente a Zona de uso Z9 025, passa a integrar a zona deuso

Z3, cujas as caratteristicas de uso e ocupação do solo, constam

do quadro x 2A, anexo a Lei 8.001, de 73.

Justificativa: o prerímetro emfoco defina àrea loca.

lizada no distrito de 110 Campo Belo, e pertetencente a Zona de Us

Z9 025, icxxixx Avizinha-se da Av. Washington Luiz, via de grande

fluxo importante na xxikixxxxxmixx mala viária, do Município e ent e

outras funções, dá acesso ao Aeroporto de Congonhas. A alteração

pretendida pelo presente projeto e lei constituir-se a em beneflxx

cio local que terã crescida as atuais possibilidades de uso e ocum-

pação do solo, na quele perímetro 4 outras' sub-categorias de mia
•

uso capazes de enriquecer o leque deatividadas zt( e serviços loaai

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO SESSÃOGRAFO	 SESSAO 	 DATA DATA	 uuurimA

9.06.94

sem contudo causar qualquer/ incompatibilidade com as já exis—

•
tentes ou que resulte um pxxx perjuizo para a didade.

Ha alguám que queira fazer uso da palavra.(Pausa)

J.

Na Comissão de Justiça o Vereador Marcos Mendonça-; o relator$

e
e e pela Ilegalidade. Na comisso de política Urbana, a Vereadora

Tereza Lajolo á a relatora.

Então, não há ninguám que queira : fazer uso da paii.

lavra, dou por encerrada a discussão.

.5*

— Fora do microfone.

*	 *

A SRA. PRESIDENTA (Zulai; Cobra Ribeiro) — Passe

mos ao projeto seguinte: PL 156/944 que estabelece procedeimento:

de txt listagem de imOveis no que respeita aos bens integrant4s

do patrimônio Cultural e ambiental do Município

Artigo 12 — Os imáveis de interesse para o patrimôni:

cultural e ambiental do Município de São Paplo $ conforme o disfAs o

no artigo 72 da Lei 10.052 $ de 27 de -dezembro de 85, serão enqua

drados	 por suas carauLu.witiLleau um ulvulu du preservação	 na for'.
Côo. 0597
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CONT. APARTE

'

Audiancia Pablicadalva 9.06.94.

ma prevista nesta lei.

Artigo 22 - Os imóVei's referidos no artigo anterior'

serão enquadrados em uma das tres categorias abaixo, sendo a

letra "P" abreviatura de preservação.

N2 12 - P1 - imóvel a ser totalmente conservado ,ou

restaurado, tanto interno como externamente.

N$22 -P2 - imóvel participatí gipe de con4unto aqrqui4

tetOnico cujo interesses históricos esta em px ser parte desses

conjuntos devendo o seu exterior ser totalmente conservado ou
g

restaurado, mas podendo haver remanejamento interno desde que s

volumetria, e acabamnto não sejam afetados de forma manter-se in

tacta, a possibilidade de aquinatar-se o perfil kimshistórico

bano.

N2 32 - P3 - imóvel adjacente a edificação ou ao

conjunto xxx arquitetõnico de interesses históricos podendo ser

demolido, mas ¡ficando a redificação ou edificação sujeãta a res-

triçõescapazes de impedir que a nova construção ou útillzaçrto se

xaracterize as articulações espaciais, visuais, ali existentes.

b	 1

- único - A dedlaraçao.de enquadramento dos imó-

t

vos na formadessa lei, sera averbada as margens das respectivas

CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

aud.públicamorg. 9.6.94

não será admitida a reabertura de processo de tombamento da região coxal

um todo exceto para aqueles bens nela contidos que tenham sido identifi-

cados como paseivel de preservação.

Artigo 9 2 - As áreas envoltórios de bens objeto de processo •

de tombamento por parte do Oomprespi deverão ser as extritamente neces-

sárias para a Caracterização do bem a ser tombado e definidas no máximo

em 90 dias a contar da abertura do processo.

Artigo 102 - A restauração de imóveis tombados pelo nunicf-

pio a ser executada "exm-officio" pelo Poder público ou por particular

através de concorrência panca promovida pelo órgão municipal competen-

te.

Artigo i12 - Em contra partida pela obra de restauro efe

da por particular ou pelo poder publico potencial construtivo do bem

restaurado poder ser transferido observada a lei 9.725, de julho de 84

Parágrafo Ilnico. A transferência do potencial construtivo no caso a sua

aplicabilidade com o pagamento pelo restauro de modo preservado obedece

rá o critério da trasformação desse potencial em valores reais de narc

do ate o ponto de equivalência entre este e o custo real da obra de 	 1

restauro.

Artigo 12 - Os artigos 52 e seus . parágrâfos 'date= 1, 6, 7

CQD. 0591
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O f nclonário
1ADOR	 -='-'. -41~11•111

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

ORADOR

com a seguinte redação. (Aí ele muda todas as redaçaes desta lei.

A justificativa do autor. Ou bens culturais são aqueles

representativos dos vários estágios do processo cultural de uma coleti-

vidade. O tombamento 6 um instrumento fündamental da manutenção da =mó-
!

ria coletiva, enquanto que o moio, o tombamento tem como objetivo permi-

tir as futuras .geraçaes acesso a essa memdria que nem defesa perecerá.

Entretanto, esse principal instrumento jurídico colocado a serviço da

preservação desses bens já não dá conta de garantir esse objetivo. À
:

preservação exige hoje uma aliança do poder póblico com a sociedade

civil e a iniciativa privada, uma política de preservação do patridado

cultural que contemple a complexididade do desafio representado pela'

preservação e pelo desenvolvimento se faz mister. A falta de conscien-

cia da importância de tombar um imóvel 4 um equívoco que leva muitas:

vezes à deterioração de bens preservados, haja visVo que em Paris, por

exemplo, os moradores do Quartian Latein fazem Ila para conseguir que

os seus imdveie sejam tombados. No Brasil o termo chega a causar arre-

pio é quase sinônimo de dinheiro perdido, nos países europeus a socied4

de em geral principalmaàte a iniciativa privada 4 incentivada a.ajudar

no trabalho de preservação. O objetivo desse projeto (S estabelecer cri- "

térios e mecanismos mais modernos para uma nova política de preservação

1 Po munielpi0. Assim a proposta de se criar diversos graus de preserva-
CÓD. 0597
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'
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à&

çào a inventrariação de bone de intereoce cultural, exe~c~s~
'i	 •

/o. •
•

n .ii
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do proc •
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-TAQUIGRAFIA- 	 lã funcionário/

a revisão da compensação financeira para os proprietários de bens com

.	 I
bar, ou. estabelecimentos de prazos para. finalização de xprocesso de.

tombamento, bem como para definição de bens a serem preservados dentre

aqueles que compõexa unia g região inteira, liberando os demais das li-

mitações a que a legislação de preservação kobriga, e outros mecanis-

mos contidos neste projeto. Representam a revisão da política preser-

vacionista ;municipal, com o intuito de ser garantida, efetivamente,

que tal política não colida com os interesses dos diversos setores da

sociedade, mas, ao contrário, permita que se olhem a política de pre-

servação Bob a Otica...tininteligivel)...

Chegou aqui, agora, o Vereador que é o autor do matata
n••n1,

presente projeto, o Vereador Marcos Mendonça. Na ComiesãO de Justiça,

o Vereador Osvaldo Sanches foi o relator, e é pela legalidade o pare-
(

cer. Na Comissão de Política Urbana, o Vereador EMilio Meneghini é o

relator,

Vou passar a palavra ao Vereador Marcos Mendonça, que vai

fazer o devido esclarecimento do presente projeto.

2.24.15£1211212wa- A Presidenta da Comissão, Vereadora

Zulaie, já deu ciencia do ¡Fax& teor do projeto, e da justificativa

e das considerações que nos levaram a apresentar esse projeto. Magica,

mente ai estariam as explicações que nos motivaram a apresentar essa

matéria. Mas, eu aproveito a a oportunidade dest audiência pública, .

para esclarecer às pessoas presentes --P e como isso vai ficar fazendo

parte, integrante do projeto, esclarecer ã todos hqueles que tiverem a

oportunidade de folhear esta matéria, verificarem alguns aspectos que

talvez na justificativa não tenham sido abordados com m ior profUndi-
CÓD. 0597 1.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO NULO

-TAQUIGRAFIA-	 C tuna

C) o proc

V de 19 07

ON.I. APARTE 1 [ 

tuncipnáriof

dade. Más, o projeto tem algumas diretrizes fundamentais, uma delas é a

de estabelecer graus de níveis de tombamento. Hoje, basicamente, nOs

mos o tombamento feito sem uma definição g legal, através de lei de
I

nível de tombamento, e eu acredito que esse critério permitírá que o dr-

gão competente possa estabelecer qual é o grau do tombamento do imOvel,

estabelecendo regras maie justas e mais adequadas, Estabelecendo, por

exemplo, se o -^imemel deverá ser totalmente conservado, parte interna e

externa, emfimoiíitabelecer as regras e os graus de tombamento que de-

verão ser feitos.

Uma outra questão é com relação ao entorno do imóvel tombado.
•

Hoje, a legislação é muito genérica com relação a isso, &estabelece re-

gras muito difíceàá de serem cumpridas, e que penalizam demais o entorn
!

do imOvel tombado. NOs estabos estabelecendo uma regra em que o prOprio

Orgão, no instante em que ele fizer o tombamento, ele decrete o gru de

preservação, do entorno, e se há a necessidade de se preservar em ter-

m08 de volumetria, ambiente em torno, ou se não há necessidade. Enfim,

quais as características que levam a estabelecer a regra do tombamento

em torno do imOvel que foi objeto do tombamento.

Outra regra que estabelecemos c; exatamente a questão dos preml

Z013.

11)==a3, •

CÓD. 0597
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9.6.94F9 vand •

Hoje, o que vige que a partir domomento da abertura do processo,

da instalação do processo, o imóvel passa a ser objeto de preservaçã

ou seja, ate a definiçao por parte do organismo que define o ±aka

tombamento ou não aquele imóvel fica intocável. Temos caso ai, a

nível do organismo do Estado, segundo o presidente do Condephat nos

informou, existem processo há mais de 10 anos. E anivel da Prefei

temos casos que já tem mais de 4 anos de procedimento junto ao Poder

Público. É necessário que fixemos prazos rigorosos no sentido de que

haja uma definição que favoreça tanto o poder público como quanto o

proprietário do imOvel tombado. Esses prazos que fixamos, depois de

um entendimento junto ao presidente do Condephat, ele ma nos sugeriu

, e acatamos a sugestão dele, o prazo que ettamos fixando á de 6 meses

e ele nos sugeriu que muitas vezes há necessidadd de uma prorrogação

e vamos apresentar a proposta, e vamos deixar junto à comissão de

politica urbana, de prorrogação desse prazo por uma vez, por decisão

do próprio conselho .. Seria uma alteração do art. 7Q, acrescentando

uma dilatação de prazo por mais 6 meses. Com issó, o Poder Público

michaka decorrido 'aquele prazo sem manifestação, os imóveis estalo

automaticamente liberados. Se ele entender que bá necessidade de uma

prorrogação porque o estudo não pôde ser finalizado, ele ped±ria essÁ

prorrogação por mais 6 meses. Então l teriamos o prazo máximo de um

CÓD. 0597
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ano para o exame por parte do órgão competente com relação ao tomb

mento de imóvel. Com relação a regiões, temos, hoje, por exemplo,

um caso que á. Bela Vista, onde um bairro inteiro foi tombado. Estam s

estabelecendo que quando ocorrer essas hipótese de tombamento da

região ter • sido efetuado não com sentido de tombar a região em si
k

como 4 o caso do Jardim Paulista, ou Pacaembu, mas com sentido de

preservara região para estudo de casos pontuais dentro da região

haverá uma prorrogação de 6 meses. O Poder Palie° deverá indicar
1

quais os locais que intervirá e depois terá mais 6 meses para dizer

quais efetivamente vão ser tombados e quais estão liberados. Os

prazos ficam restritos a um ano e evitam o que está acontecendo na

Bela Vista onde você tem uma região grande da Cidade que está conge-

lada e deteriora uma quantidade enorme de imOveis que seà nenhuma

razão de preservação são objeto de um processo de tombamento sem

mmudefinição de prazo para solução. Outra questão tápottante 4 que

hoje o mecanismo que existe de incentivo ao imóvel tombado á a

tgansfeAncia do potencial construtivo, se' que nos moldes em que á

. colocado isso hoje ela é para uma área de raio de 500 metros ao

entorno do imóvel tombado. Estabelemos uma regra diferente que á a

' transferencia para qualquer local da cidade desde que o valor venal

do imóvel seta equivalente com aquilo que se-esteja transferindo,

CÓD. 0597
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ou seja, que a transferência ocorra em função do valor venal e não

em função da localização. Isso vai facilitar sobremaneira esse meca4

.	 ,
nismo, Por, outro lado, a regra hoje estabelece que se transferirá

100%, ou seja, aquilo que ele já poderia construir ali. Não há um

incentivo a ele, mas uma troca em que ele não tem ganho algum, mas

uma dificuldade toda do mecanismo burocrático de obter o certificat

de transferência junto ao Poder Palies:). Uma série de ônus que não

dão o ganho necessário a incentivar a prática desse mecanismo. O

que estamos estabelecendo á que ele terá um ganho na medida em que
1

preserva o imóvel. Em vez de 100%, estamos alterando paia 200% no

caso de uso pliblico, e 150% no caso de uso privado, ou seja, se ele

quiser continuar...morando no imóvel terá um incentivo menor, poderá

transferir, tas terá um ineentivo menor. In Se ele quiser transfon-
4

Má—lo em uso para a população poderá teceber o dobro do potencial
i

construtivo , que ele tem para aquele imóvel. Cowessa alteração, isso

ser t melhor izszdai recebido pelos proprietários de imóveis com resul-

tados extremamente positivos. Outra questão é que. muita gente se

queixa da falta de informação. A pessoa compra o-imóvel, não sabe

se ele foi tombado, de repente chega na repartição com alvará para

reforma e é surpreendido com a fim informação que o imóvel está em

processo de tombamento. Estamos~tabelecendo que o Poder Palie°

COO. 0597
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P10

'propondo. Vale acrescentar uma que deixei de mencionar que o caso

de o proprietário se utilizar do mecanismo de transferência do s	 " !

potencial construtivo e não cumprir com a . preservaçãO do imóvel,

vand zoneamento 9.6.94

deverá fazer constar do lançamento do IPTU o tombamento e qual o

grau de tombamento. Já que estamos mexendo com o recibo do IPTU,

aproveitamos e estabelecemos também que deverá colocar inclusive o

zoneamento do imóvel, pois al ficará claro se aquele imóvel é sj de

uso residencial, misto, etc. Muitas vezes a pessoa diz que foi .

iludida pensando em fazer um escritório e depois foi surpreendida

que aquela região não pode abrir escritório. A informação e a trans-

parencia 4 a melhor coisa que existe. Não se poderá alegar amanhã. a
O'

in ignorância de que aquele imóvel foi tombado ou estava em proces0

de tombamento ou que pertencia a tal zona de uso. Estamos alterando

um pouco a composição do conselho do Conpresp na medida que enteio-.

I	 ,
demos que á fundàmental a participação de pessoas ligadas a univer-

sidades. Colocamos al representantes da faculdade de filosofia e da
• •

faculdade de arquitetura da USP para compor o conselho, pois são

pessoas que têm nível técnico 'elevado e que poderão ajudar e contri-

1
buir para uma boa ação do conselho municipal de preservação. Basica-

mente, em linhas geraisuseriam essas as medidas que estamos ¡

CÓD. 0597
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desse imOvel e o pagamento da desapropriação ser deduzido aquele

valor econômico que foi objeto da transferência do potencial cone—,	 .

trutivo, ou seja, zElg se ele obteve um resultado em função para

preservação o imOvel,

lb

1

•••
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Poder Pliblico poderá, já desde logo, fica autorizado à desapropriaçã4
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1 Leo Audiência Plica

,

, UHAUUN

9/6/94

ele tem que cumprir aquilo, sob pena do poder IpUblico desapropriá-lo,

e ao'..inves de desembolsar recursos pablicos, o poder pablico tão . so

1
'	 1

mente irá abater da indenização, que no geral ser a ate maior, 'menor

dó que o valor que já transferiu, ou seja, o poder pablico poderá aba
1

ter dessa ' indenização o valor do potencial construtivo que ele 1 já

..

transferiu aquele proprietário. E no caso do proprietário no fazer
I	 1

a preservação e o poder pablico entender que á fundamental , temos o

caso, por exemplo, da Casa Bandeirista, que se situa ali na continua-

ção da Rua Iguatemi. Essa e uma das poucas casas . bandeiristas na cicia

de de $ão Paulo e está num estado de total abandono e cada vez mais

se deteriorando, sem possibilidade do poder pablico

lo porque o valor á muito alto na desapropriação, e

desapropriar aqui-

sem possibilidade
,	 ••	

.

... e o proprietSrio na° tem nenhum interesse em" preservar aquele imó

vai. Muito pelo contrário, o interesse dele á que aquele imóvel deixe

de ser tombado para que ele fique com um imóvel liberado para poder

construir ali alguma outra edificação que lhe ama resultado econ8 -

;•
.	 •

mico melhor do que aquele que ele esta tendo hoje, qde á nenhum.'

Acho que esse mecanismo permitirá que ele, proprietário,

tenha, se ele quiser se utilizar, um resultado‘e0on6mico altamente

vantajoso, se ele for presergar o imóvel, e se ele se recusar a'pre

,	 „	 g
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ORADOR
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CONT. APARTE

servdr.o.organismo de preservação do Município, podeá, se valer do di-

reito de transferencia "ex-officio",-quer dizer, por vontade do orga-

nismo de preservação, poderá sek valer desse direito de transferencia
5

1

e fazer ele, poder pablico, a transferencia I a restauração do imOvel
11.•

e a desapropriação do mesmo. uu seja: sem desembolsar recurso pablico,

basicamente o poder pUblico poderá fazer a restauração caso o particu-

lar se recuse a fazê-la,
1

Então, parece-me que são mecanismos que vão permitir

que, deram resultados, segundo nossos entendimentos com várias pessoas.

1

que Vim uma militancia grande nessa área, deram resultados positivos I

_

( •,I	 fem outros países, eu acredito que aqui no Brasil, especialmente aqui

em São Paulo 1 onde os imOveis estão numa situação, a sua grande laio-
,

;•
ria numa situação extremamente ruim, eu acredito ' que esses mecanismos,

•

em linhas gerais, poderão melhorar substancialmente á situação 'dos

imOveis tombados.

O Presidente do CONDEPHAAT, há dias atrás, esteve:Conosc

e apresentou algumas sugestões. Não sei se ele não teve oportunidade 03

aqui comparecer hoje, não sei se encaminhou algum representante	 do

CONDEPHAAT,:mas de qualquer forma, algumas as sugestões que ele
;
 ,nos

encaminhou, nOs incorporamos já numa proposta que vamos deixar	 aqui

C OD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO RJAULOcj_gt.9
-TAQUIGRAFIA- 	

rfla n 	i	 do

C funcionário

do pro

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Audiência Atlica 9/6/943 Leo311.

para ser anexada e para que possa a Comissão examinar, dentro de uma

proposta de um substitutivo que a prOpria comissão de política urba -

na, em acatando, poderia fazê-lo.

São sugestões como aquela que eu falei e algumas outras

pequenas 'alterações, mais de redação e algumas contribuições que . eu

•considerei interessantes e que são incorporadas ao processo.

A SRA. PRESIDENTA - (Zulaie Cobra iiibeiro — PSDB) -

palavra está livre para quem dela queira fazer uso, a respeito do

presente FL. (Pausa)

A GRA. AIDELI - Sou arquiteta e assessora do Vereador

Arnaldo madeira.

,Tenho algumas davidas e algumas colocações a fazer .

Em primeiro lugar, essa definição do d níveis Pl l P2 e

P3, ela existe num decreto. E, aparentemente, com exceção da redação,

elas querem dizer a mesma coisa. E pergunto porque uma definição que

ja esta consagrada atrages de um decreto, estaria sendo alterada, já

que o sentido mel parece ser o mesmo.•

Depois, no artigo 32, ""ffite~~~~emea

1.
CÓD. 0597
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Folha n . ,4 )7 	do proc.
trA U L Of(2/1  de 19 	
O •	 .3inario

CONT. APARTE

eutendo que a competência para análise deveria ser atribhida'

à SEMPLA, ouvida a Secretaria 'MUI Municipal da Cultura e o Conteep

. quando necessário. Me parece que ficou um vácuo - aí. Quer dizer, uma

pessoa para fazer uma reforma num dos imóveis com as . definiçOes de

Pl¡.P2 e P3, ela teria que ouvir diretamente o Contesp. Já existe .

um procedimento onde ela entra para aprovar na Secretaria de Habita-

ção, que ouve a Secretaria de Planejamento e que por sua vez ouve

a Secretaria Municipal da Cultura e, no caso, agora com a introdução

do Contresp,

• O SR. MARCOS MENTONÇA (PSDB) —•',',ApEinas para (mela-

•

recer lporque não é ouvida a Secretaria do Planejamento. É isso.

A SRA. 	— Acho que ela deveria ser

ouvida. AohoAue a competência, COMO já é atualmente para os imóveis

Z8-200 que á da Secretaria do Planejamento.

No Artigo 4, gostaria de entender onde entrarieÁo

caso de reconstrução...eles falam: "os imóveis enquadradas como pl e
'

P2 insucetiveis de demolição parcial ou total, sendo,que.S remembra.
,

r

ent() de lote e as obras de conservação, restauração,a reforma

construção ficam sujeitas à prévia aprovação dos retnectivos Proje-

COD. 0597
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RODÍZIO ORADORDATA CONT. APARTESESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA

1112. 2 Paula

to".'Reconstrução, conforme a definição dele, é por sinistro. Então,
I	 I 	 '1

1	 ,,

talvez fosse o caso de verificar a existência ,dessa palavra.
;	 • !	 t

Gostaria de saber também se com a introdução do'

,

Artigo 62 a intenção é que fiquemertintas as penalidades previstas
I.

no Artigo 13, da Lei n2 9725 de 1984. É aquele artigo que fala que •

. em caso de demolição só pode construir uma casa e tal. Não sei se

essas penalidades são boas ou suficientes. Apenas gostaria de saber
I

se elas seriam extintas.

Outra colocação aquela que eu.achava que 6 meses
!

era um prazo muito curto, mas você já explicou que o prazo pode ser

prolongado. Teúdo em vista os movimentos que vem acontecendo na ci-

zoneamento 09.06.94

dade de preservação dos bairros, pelo conjunto doe bairros, e não pelo s:

bens especificos, acho que seria interessante introduzir alguma,coisa

bem clara a respeito dessa prazo, que não caberia no caso de preserv

ção pelo conjunto do bairro. Por exemplo, estão tentando abrir o

processo de tombamento da City Lapa e no caso não deveria prevalecer

esse caso.

Quero colocar que na Lei n2 9725 de 1048, na empo-
. 1

'
sição de motivos, eles impõem que a transferenpia de potencial contru-.

' tivo seja ...ficasse restrita a zona circundante ao imóvel. Isso,:

raIrn 11 PUA
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CÂMARA MUNICIPAL DE
-TAQUIGRAFIA-

ivw ROCCIO FOLHA TAQUORAFO SESSÃO DATA--

!
-?12 3 Paula zoneamento 09.06.94

1

E

pois deve-se evitar que se originem problemas de . capacidade de

sAmrçao desse acréscimo de área contruida a ser transferido pelas

diferentes infra-estruturas locais instaladas: Então, acho que coloca

o parâmetro do valor do imóbel 1 para onde ele fica ou vai é muito

interessante, mas acho que não podemos eequercer do problema do

zoneamento. Nesse caso estaremos cometendo algumas coisas que esta.

mos querendo evitar através de alguns trabalhos. A questão do raio

apenas na zona 2, 1.00 metros. Até ai , tudo bem porque acUoLquei,4

uma coisa que pode ser tirada. Mas, acho importante que o critériO

de verificar o problema de adensamento nas zonas existentes seria !

interessante que fosse revisto.

I

O Si?. MARCOS MENDONÇA — Em primeiro lugar, gostaria

I	 1.
de considerar que são muito interessantes essas questões que você'

levantou. Demonstram um estudo apurado da questão por sua partex e

uma preocupação na melhoria do projeto que estamos discutindo.

•

decreto, mas o decreto é passi4rel de mudanças' a qúalquer instante poI

uma vontade unilateral do Prefeito, ou seja, o que queremos estabele

cer é um mecanismo que garante e quek seja mais duradouro. Seria um

• Acho que efetivamente existex uma caracterizaçãO no
,,	 . .	 •

I	 •	
,. 	 •	 .

r • l	 .	 _.	 ,•

c°°. 9Niecaniamo que garanta não só o Poder Páblico como o proprietário de'
i
i	

•	

.	 •	 •
.	 .	 n 	 .	 .

----.-•	 •

.	
.
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-TAQUIGRAFIA-
C fu'ifclonário

4.

zoneamènWMendonça

um:j.móVei :de que aquilo á duradouro; É uma coisa permanete. É eviden,

teè que . a Lei pode ser mudada, mas a mudança de.uma lei é algo muito
I

mais , difícil do que um decreto. De repente você pode ter:um Prefeito

que entenda animar alterar o projeto por vontade p26pria, ele é livr

para o fazer, e fazer alteraç3es que muitas vezes pode ser contra to-

dos os princípios que muita gente lutou para conseguitr para conquist

.	 I
como a questão dos graus.

A SRA.	 — Apenas um aparte. Acho que d

ve constar em lei, tudo bem. É apenas uma questão de definição,!das!

palavras que foram usadas, me parece que elas querem dizer a mesma -

coisa.

O Si?. MARCOS MENDONÇA — Elas são bailicamente iguala..
!•

Agora, se você acha que tem algum nivel de redação imprecisominów:
I •	 .	 .	

g	 :	 1	 r, 	 ..,..
Á

'buscamos dar uma maior precisão, mas pode ser que não tenha ocorrido,
,	 1	 .

•H,	 ..

isso. Nesse caso nos baseamos muito na questão do decreto, mas .com es:a
i

	

,	 I	 i	 ç;

espírito de consolidar isso numa legislação que fosse mais.durável,H à
•1	 . !	 L''	 1	 ••'	 f! , 	!•

i	 ,	 .	 •	 ,Ç,	 .
mais duradoura.	 !	 ,

Com relação a questão do Mitigo 32 que você coloca, •

a questão da Secretaria do Planejamento, o que , colocamos com relação

COO: 0597
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9

-TAQUiGRAFIA-

ao'pompresp é quek hoje a vincul4ção maior dele é a Secretariada

Cultura doMunicípio. Então, me parece que na medida eia que ele que

faz todo o'estudo com relação a quais as razões que levaram ao tomba.

'monto ; ele que estabeleceu o grau de tombamento; ele estabeleceu as

características do entorno e tudo mais, ou seja, todas as regras ele

Compresp foi quem fez. Me parece iput muito maio adequado que ele
i

beleça quais são as reformas que possam ser feitas do imóvel do que
1	 1...

a Secretaria do Planejamento que teria que necessariamente consultar

o Compresp, que estaria vinculado à Secretaria da Cultura, tornando

mais burocrático o procedimento. Me parece que é mais fácil e seria

maio ágil que a pessoa interessada fosse diretamente ao organismo

de tombamento discutir diretamente ri com os arquitetos do Compresp
do que

quais são as reformas que ele pode fazer' Ui; se amas encaminharts

para a Secretaria de Planejamento e depois mumezmizkaxiax para o

Compresp, '

esta!
!	 I

1

O SR. PAULO

.1	 •

— Sou da Secretaria deCultura
• •	 '

1

do Departamento de Patrimônio Histórico. Me parece que a questão

fundamental neste caso á que.o seu projeto se reporta

à lei da SEMPLA que estabelece a Z8-200, mas a lei do

exatamente não

próprio Compre

Quer dizer, seria de fato uma competência do Compre:3p.
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO reFo.lAhaUL03-. do 5-1ri;de 19
-TAQUIGRAFIA-	 O funcionano

A SRA. ISAURA	 '. Sou da SEMPLA. Realmente,

essa lei est& alterando de am certa forma a leinQ 9.725 que enquadra

os iméveic como z8-200. A SPIIPLA tem uma eietemática, tem uma equipe

•

técnica que realmente vem regulamentando e qnquandrando como Z17.200.

Tem uma equipe técnica que faz isso. Então, essa questão l acho que

deveria co verificar como ficaria. Por exempo, etz~rtinemitee

~sztessa~r~40 •• • ... •

lb
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FOLHA
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•florância

SESSAO

com.pl.urb.

DATA

9.6.94

a SEMPLA.já. tem' 'essa equipe técnica,. é lógico que está sempre a cultu-

ra,como o WH, mas existe a equipe técnica da Secretaria de Planejamen

, 	 I	 1
pação do Solo, a Legislação Urbanística, que também ' teriq que ser als4s

i.,••
,	 1	 •	

I

tidn, a transfer;ncia (inaudível) a concessão prevista, dirimidas quais uell
00	

1
,	 •

dúvidas pela Comissão Normativa de Uso e Ocupação do Solo.

•	 i

Eu acho que talvez aí esteja um encavalamento detpo- 
I

4

deres, talvez4 'certo? Teríamos que verificar aqui a quem cabe o que. 	 •

.	 .	 ,	 •

o que enquádra“a- legislação. E tem a Comàssão Normativa de
I
Uso e Ocu-

XX4renliaba O que cabe o
-	 •	 .	 •

o que cabe a»SEMPLA, o que cabe .

ao DPH e o cabe à CNLU. Certo? Depois eu falo todas as questões ...

O SR.MARCOS MENDONÇA -Bem, basicamente, eu imagino . .

41UPpode ser que haja realmente um conflito de poderes, mas o que eu im

gino com relação a essa questão especificamente o imóvel tombado em s

ou seja, não estou imaginando a questão, digamos, do Z8-200 1 mas sim a

questão do tombamento feito pelo COMPRESPI porque me parece que ele pod

estabelecer que aquele imóvel é tombado sem estabelecer necessariamente

que aquele 'imóvel passe a ser Z8-200 ou o entorno pasSe :a ser Z8.-200.

Ou seja, é um tombamento. É o inibtituto do tombamento. Então, eu;ach

que talvez possa ser dada umaabertura no projeto para que SEMPIA seja au •

1
vida nos casos de Z.8-200 ou alguma coisa dentro dessa linha, se bem que :
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- Fala fora do microfone. Inaudível. 1

9.06.94com.pl.urb.

já existe' o mecanismo de Z8-200 ser' da SEMPLA, correto? Aqui me pare-

ceu mais uma questão pontual, ou seja,, posso ter um imóvel que está na

Z8-200 e não estar tombado pelo COMPRESP. ' Aí esse imóvel não passa

por essa legislação, correto? Está excluído da legisl,ação. Entãolme

parece mais isso. Ou seja, quem estaria mais diretamente vinculado, o i

organismo mais diretamente vinculado à preservação seria o COMPRESP e H1	 ',.;	 .I
então ele é que definiria se efetivamente poderia ser feita alguma obr

!	 •

	

'1	 i	 •	 _.	 ,

1	
!	 '	 ./	 .,!•:, •1I,	 1

ali, certo?,
i

INEP	 Ww1.

•• .
L,	 3

O SR. MARCOS MENDONÇA  - Sei, e da Transferância do

Potencial Construtivo. Bom, mas questão é a seguinte: Aqui estou us.4'

!

do o mecanismo da% preservação, mas veja bem que o imóvel pode ser tom

bado, não esta na Z8-200 e pode ter a utilização do mecanismo de Trans :

ferância do Potencial Consttutivo. Aí, SIM, o que eu acho que é possi

vel é que na queetão da Transferincia do Botancial Construtivo seja ouvl

da a Secretaria do Planejamento, correto? Não sei Se isso ficou exclu-
.	 ,.	 ,.

ido do texto da lái.	 Se ficou, acho que deveria constar realmente que;,:..,	, 
.	 .

!	 •	 . • ..	 • ,,
deveria ser o Orgao competente, porque na realidade hoje se verifica cite

de repente se voes coloca aqui Secretaria do Planejamento, a Prefeituril
CÓD. 0597
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1	 :	 •
resolve acabar com a. Secretaria do 'Planejamento e:levar para , a Secreta

• , - .	 •i - F.	 .1H1	 •a gente	 .
ria da'llabitação, MEEl'entao fica numa'situaçao eui . que . se estabelece.

-1.
,	 ,,..-	 `•	 •	 .!,

na lei.e.', de,':, repente, cOMD hoje, por exemplo, me Parece que se esta se

pensando em transferir várias atribuições que são'da competeneia da Se

cretaria de Planejamento para a Secretaria 4a Habitação.

• Então, acho que talvez a gente possa pensar numa mo.

dificação, estabelecendo uma regra de que o órgão competente . do MUnici!,

pio examinasse a questão da Transferancia do Potencial. Não sei se 'com

isso estaria resolvida a questão que voes levantou, não é Isaura? '1 Seri

.	 .	 ,	 .	 .
resolve acabar„

d • .	 •

A SRA. ISAURA (SEMPLA) =XI É o seguinte. IMIX

Quando se mexe com Transferencia de Potencial Construtivo, se mexe com

Densidade de Edificação, se mexe com Densidade PopUlacional e dai se to

xe também com infra-estrutura urbana, certo? E mis, da Secretarlaildo,
,	 .

Planejamento, temos uma preocupação realmente com o Plano Diretor, l, com

o Zoneamento, com as atividades qUe .se desenvolvem na Cidade é se Ul&g. 1,	 .! ..	 ..:".	 ,
, ,...

	

KRINX a infra-estrutura existente suporta essas atividades. 	 Entaolne

!	 '	 •	 1	 -	 • 	 ,.	 ; ::	 i;	 .	 ;	 ;	 ,	 ,	 ,,	 1 :,,t;.,-:,

se sentido é interessante se teralgum controle * ,:.algum•mapeamento:e
i
 um •

4 , '	 I	 '	 •	 H	 11 ,	)	 : 5	 !,.-11....
;

monitoramente de como a Cidade está se desenvolvendo. Então, nessesen
1

tido 0311 devido ao fato de ser um instzumento Transferencia de Poten
1	 1

1.
•
cial CorLatrot, 

CÓD. 0597	 ,rumivo e Zrabalnar airetamente com denslaade, á nesse sentia()
;,

•.	 1	 .	 .	
i	 , I

,

4,.

t!
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que a gente coloca a importância da Secretaria do Planejamento.

•

.	
' O SR. MARCOS MENDOW. - Sem dúvida. Eu acho que.	 •	 ..	

•

isso deve constar da lei, que deve passar a transferencia. Aliás, a.,

lei! não revoga o que exiz, te com relação aos mecanismos da forma de tr
ati

eles estão naquela lei de 1985, correto? Na realidade, .o que a gente
,	 -•

H

estabelece basicamente é u'a mudança com relação ao percentual de tran

ferencia e à questão e.. Aí entra um pouco aquela questão que irei res

ponder em seguida, com relação ao raio, tudo I o mie', mas essa questão

o restante eu não tive nenhum intuito em retirar, ou ' veja, aquela lei

continua vigtndo em todos os seus termos, com exceção das mudanças que

atamos propondo, que basicamente são mudanças pontuais, ou seja, a Se-

cretaria do Planejamento continuaria a ter a sua autoridade e competen

eia para examinar a transferencia e expedir os certificados. Quem ex-

pede os certificados de transferencia é a Secretaria do Planejamento,

correto?

Vou terminar de dar as respostas, então.	 1
1

Quanto ao Art. 4 2 , ela'colocou a ,questão da recons-

trução, não é? Voce levantou uma questão com relação a esse artigo*,

que it era com relação à definição do que seria eveconstrUção. Olha
;

'amaria de reconstrução o que esta acontecendo, por, exemplo, na ca-
,

céãgre1

'ferencia, ou seja, esses mecanismos continuam a existir da forma) como

•
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ClieRZNIcammat'all~ffir

conjunto.

* trgs casas, correto? Foram demolidast...'Allora, na akraliação, o mate-

'
rial está lá ' e . pode ser usada uma parte do material que está lá ou ou

,	 .	 .	 •	 •	 /	 .	 ...	 .	 .	 ..	 ...	 ,	 .
I 	 ..	 •

sa de Uma:pessoa:da Vila 'tororó, por exemplo, Foram lá d demoliram•:';,
.	 ••,	 •i•7	 ,

a'

tra parte no sentido de pelo menos se tihntar,se nao for possível a re-
.4•

construção total, pelo Menos a parcial daquilo, correto? O proprietári.

I
mandou lá uma equipe que MUNI demoliu dard2.8 casas, não me lembrolbe,

o que
acho que trgs ou quatro foram em parte demolidah. Entao l .eu chamo de..!

•

reconstrução seria isso. É basicamente isso. figo sei se ' talvez agente
• ,..

pudesse uma	 Podemos ver uma redação que se torne mais adequada.

Voce' falou do Art. 6e. "Qualquer.atodo!propratári,

..,	 •
tas na legislaçao, que só permitem •.. Vamos dizer Eibsim - se ele demo-

!	 ,

liu o imóvel só é permitido construção de um imóvel de 72m2 ou algo as-

1	 I	 ,,,	 .

si O, não é isso? Então, mantém a penalidade que está lá na lei. í•
1

.	 '

,A quinta questão eu acho interessante, se berçque
,	 I!

* texto já coloca .. No Art. 8. voai fala da questão da preservação !do

• !!	 .	 !!	 /‘!
c..." Perfeito. Esse artigo lí basicamente mant gm as penalidades previ

Cá). 0591
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Eu acho que talvez seja bom a gente definir isso mais claramente, se
.	 I	 i,

bem que no artigo 82 eu coloquei "no caso de abertura de processo de

•

tombamento de uma região inteira com o intuito de preservação pontual,

ou seja, estou definindo que ele terá esse intuito, esse objeto, ou ee-

ja, aquele processo de tombamento foi aberto para detectar algunspon-

tos que serão depois tombados. Acho que a gente pode fazer um parágra-

fo aqui e deixar bem claro que quando ela for de ENNI'ti~

junto o prazo, está certo? É porquen, na realidade, como eu coloco

aqui nesses casos e eu tenho seis meses para dizer quais são os imóváàs

que eu quero agir, tambám tenho seis meses — vamoÈt ate admitir — para

dizer o seguinte: quero agirem uma região inteira e acabou. Abrir o

processo, já para tombar a região inteira, tenho seis meses no proces-

so para dizer: á a região inteira. Aquele pedaço lá não tem nenhuma ra.

zão de ser porque já está descaracterizado lentão, tirou aquele pedaço.

A outra questão 4 questão do zoneamento na .transfeância. Isso

nós não estamos alterando a regra que existe na legislação. A regra ho.
!	

1

je define claramente para onde você pode transferir. Ela só estabelece 1
1

restriç5es, ou seja, para locais que eu não posso transferir. Então,
.	 I

eu não posso transferir para Z.1, por exemplo. Então, hoje já existe

essa restrição na lei 10.032. Não, exato, as lestrições já estão na

Lei 9.125. Não estou alterando essas reitriOes. 'lura:), o que eu acho
!

74km



R:Mia° FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

beth zoneamento 9.94 311.82C002716

••

distanciai:Depois disso verificamos que em várias conversas com»era

e„

i
tI

9

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IFFjibãLb3
-TAQUIGRAFIA—

O funcionàrio

I__ do prc
de 19 	

Si
que podemos.pensar um pouco com relação ao que a Isaura colocou que e

a transferência vista dentro do aspecto do valor económico, mas tendo,

,
'em vista 

1'. a . questão',,da densidade da região. Veja . bem,...se temos,  eu acho
.	 .	 !	 .	 '.' ', 	 ..- • 	 r ":....t,'::::.-;.'	 . :	 .	

.	 ,	 •	 1	 ''
,	 q	 ..	 _.	 .	 i•

I

•
s	 •	 11.

•distancia, Na epoea,discutimos esse projeto 'e foi alá . uma' proposta que
..	 ".	 .

recebi do Modesto OArvalhosar do Jose Afonso, do Benedito delToledo.Na(	 , •1	 :	 .	 ,

i	 ' 	 •	 n 	 '.1	 ..,!	 '

[	 ,	 n .	 •	 ,

epoca tentamos ,algumas alternativas e achamos que a alternativa melhor
.	 1	 1	 :Ig..'

'vários especialistas verificamos que a melhor alternativa não distap..
• •	 s

cia porque' raultas ..vezes nesse raio vamos ter uma densidade enorme , deno.l;
j

eventualmente ter uma densidade exaberada em algum local, talvez possa,

não nego. Agora, o poder Páblico tem alguns mecanismos, quer dizer, se

essa densidadde for extremamente l ,quo vá acarretar um 'ónus, por exemplo,

1para a questão do tráfego, uma outra questão, já existe á Situação que

estabelecra. A Legislação que estabelece reetriçaes'qam relação a pólo

gerador de tráfego, etc. Ou seja, entendemoe que esse ' macanism o dá uma

flexibilidade razoável, Ele não it perfeito, mas eu não posso ser digeri-

%	 1	 .

càonário
I

 da-dizer, olham; você só vai poder transferirpara onda a PIN) dia
I 	 '

ti

feitura autorizar. Aí vai criar uma situação difícil 4de segurança parao

e entendo que realmente essa (rt uma questão difícil do questionar pela
••••	 '	 •••• i

s
i	 •

ds-,»

CÓD. 0597
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proprietário porque a Prefeitura autoriza para tranzferir par a um de-

terminado-local e ele não arranja nenhum comprador desse potencial cone

trutivo, para aquele local, c 01110 4 que ítle faz? Vai lá e Ni derruba

o imOvel dele? E acabou, perdemos a preservação daquele 1:a6vel, Então,

eu acho que a gente pode correr o risco de ter um Ni= ou outro caso em

que haja um problema causado pela transferência, mas os mecanismos que
•	 I

o Poder Páblico tem podem d iminuir esses problemas e acho que temos que

dar essa flexibilidade porque senão vamos continuar a ter o mesmo .proce.d,

ao que temos boje, ou seja, o poder Bíblico decreta o tombamento eÁo

dia seguinte, ou antes, na hora em que se ameaça decretar o tombamento,
'

o sujeito vai ]Á, de madrugada, e derruba a casa, Tudo bem? Acho que

estão respondidas todas,

O SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO 	 VAaos fazer o uso da palavra, ca..

O SR RODOLFO DINES	 Sou arquiateto, e perten4o ; à Associação

Brasileira de Escretérioe de ARquitetara. Evidentemente 'que todos e

Aualquer projeto que venha a falar sobre preservação, proteção ambien.

tal e do patrimônio são muito bemquistoe =nossa cidade e estaads pre-

cisando de toda essa Legislação e parabenizamos a Câmara por estar me.

xendo na 813e assunto, assim como o Vereador. Vias? axakz±~ dúvidas

a partir de conversas em nossa Associação e uma delas 4 exatamente esse :
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aspecto do perímetro, da aplicação. TEmos que levar em consideração que

a Cidade tem um zoneamento. A tran.sferência do potencial construtivo

. .
não p'ode ultrapassar o zoneamento, No caso do perímetro da Lei 9.125,

ela permite essa ultrapassagem. É possível fazer a %aplicação num raio

de mil metros, um pouco acima, dentro dessa condição. Se deixarmoe li-
vre. dificilmente o proprietário vai encontrar aplicação do excesso' do

potencial construtivo dele em . uma outra zona porque a zona já tem 'o seu

I,	 -'•	 1	 ..	 '.

limite de nonstrução, Então, precisaríamos , discutir um . pouco melhor . o .
'	 '	 !	 .	

.•	 1	 ,	 •	 -	 •	 ,•••,•:,•;.•-•
aspecto.. Estabelecer alguma regra 'mais adequada para a transferincia'••:

,	 n 	 .

desde que já exista um zoneamento com todos os seus crit‘rios de uso e
••	 ,•	 ...,

ocupação do. solo e apiseatigigua coeficientme máJd.mos. . dessa utilizaç
1 ão.: '• •• .'.

-	 ••	 ••.)ii,...:	 1,

• .	 •	 •	 ,.	 ,	 ••	 •	 •	 .	 •	 :.'
1	 1..,.;	 ••••	 ,	 ..	 ,	 !	 '.,•.•	 •••.	 i,

••',	 '	 •,;.	 .	 ,k•
O SR MARCOS MENEONQA , - Um esclarecimento para imaginarmos.'Àyoces;

,	 1	 I	 •	 H	 .	
/

''	 .	 '1	
:	 .	 . ;1: ..i: ,1 • 	..	 .:	 ,	 t,

pensariam em quê' solução? XELMEELÉT	 •I .,.• •.
1.

	

' 	 '''i	 .•	 •	 !, •t o. , 	 •	 . '

.	 •
do entorno daquele bem tombado. É um benefício inclusive daícoletivida~-

de do entorno. Ela vai poder se . utilizar, do índice que está
••	 .•	 "

.	 „
canos livres podemos ter um bem.s tamDado de 1:122/X ••lim, lado da.,Cidade.'..que

• •	 ,•
•.•••vai' aplicar o potencial construtivo dele em , outra zona ' que •no tem•ne-- • 1.••,	 .

,	 •	 •

nhuma vin.culaça(') com aquele bem tombado.

•

I	 1	 ' ..•

• O SR RODOLFO DINES, - A lei como estd.,eatá bem.
.1	 I	 I

- '	 n RD mnmnrwn TITrroQ — A 'Irai nevnin rits+ct ^ ene .4...t 1-.....h	 .	 '	 -:'!— •	 t

2.2122A2tcosj...,(ENL.L.ON A 	 Deixar os mil me troa? 	 !	 1'11	 ,
J;

O SR RODONFO DINES	 Estí. bem porque ela cria uma possibilidade
'•

1..'

CÓD. 0597

•
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para a Penha, para o Tatuape, ou seja, onde exista: um mercado imogiliá

rio interessado; 'em adquirir. Agora, lá em Ermelino, Matarrazo di.ficil•«• •

mente vai conseguir vender esse potencial construtivo., Então, nãol .•

vantagem nenhuma. Na realidade está perdendo. Ô que aContece? Telyta•,1343

deteriorar o Imóvel.

1

4=52=1~2~

.1.

+4'

O SR MUCOS MENDONÇA - Perfeito, mas ai a gente está pensando

na Cidade do seu todo, Preservamos o inOvel para a Cidade, não estou

pensando, no ...bairro. Estou pensando na Cidade, Acho que . essa limitação
.	 ,

dificulta sobremaneira a tr2luiaferencia. Veja bem 	 que te-

'
rilhamos um imõvel . para ser tombado, como surgiu uma proposta de se tom-

baroum imOvel em um. sitio 2Á em Emoliu° Matarrazzo. Dificilmente al-„
1

guem vai ter interesse em transferir o potencial construtivo para aguo
f

la. -região onde está situado aquele sítio. Agora, se pegarmos pelos va.

lor econômico, ele poderá transferds isso para uma regiãO mais prclx.iana

QÕD. 0597
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..t4

•

•

.	
O SR. 	 - Pode ser que lá, usando o,exem

plo de Ermelino Matarazzo, seja;wO umgotivo de desenvolvimento

• '
junto,ao bem tombado, porque ele pode transferir o potencial

,
A	 _	 _

Pode ate 'ocorrer isso, É uma questão de =pouco mais de divulgsÁ

ção disso. Acho que houve muito pouca divulgação dessa legisla,
,

ção, isso sim. Precisaria divulgar um pouco melhor. É possível'

i!:	 •	 I

4

transferir o direito de construirp.o potencial construtivo etudd
,

o maio. Quem sabe seja isso. Se no permite então? Ide parece'que

na nova legislação proposta no Projeto de Lei, não fica bem olar0
••nnn•11,

a condição de que existe uma vinculação entre a venda do poten-

cial construtito de 200, ou 150%, e a obrigatoriedade de usar

parte dessa venda no restaure. Isso não fica liem amarrado. No

artigo 11 1 me parece, fala alguma coisa / mas fala de uma forma

que não está bem explicitamente dizendo que a parte do potenciall

vendida que vai obrigatoriamente ser utilizada no restaure. Se.

não o indivíduo vende todo o potencial e não foz o restaure,do

H ,-

•

14

CóD. 0597
ti •
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.	 ,
p por *Ultimo, só como colaboração, seria ate interessaw.

,	 •

e que houvesse na matrícula do imóvel que vendeuÃ:-potencial:o,,.	 .

registro de que houve a venda do potencial, portnto, ele não tem

mais o potencial, ele 'não pode , mais construir ali. gaso ,,no

,
tro de Imoveis. Precisa fazer isso bem claro, que saia na escri-

,

O SR. MARCOS MENDOINA (PSEB)	 Perfeito., Acho que

;

correto isso e você tem toda razão, para que amãanh... iEm

que essa observação é perfeitamente correta. Com  relação à gusa-, '	 . n • 	 •

.1	 L.L.

tão do restaure, acho qu4a gente pode deixar uma definição malà,
1	 •

h
clara no artigo 10 e 11. O artigo 10 fala da instalãção de

'rei, então eu acho que a gente pode estabelecer uma , regra ou alguns

[	 ,	 1,

1
tura panca.

1	 ,

coisa mais afirmativa e incisiva.

. O SR. WALTER PIRES = ''Eu sou arquiteto do DPH, trabalho I ,

junto com o pessoal do Paulo Henrique. Ê'para algumas informaçU

e alguns esclarecimentos Em relação aos primeiros tópiços do p , j
' i.

ãeto relativos aos níveis de presermação, seria importante aclarar!
t

o seguinte. Essa classificação em nfveis é prevista na, Lei da



FOLHAROCÁZIO

P-1$ 3 alic14 zoneamento

DATATAQUIGRAFO SESSAO

FVIkU&N e 	c
C funcionado

E-15AADyll

ção: P .-1, tombamento integral; p.2, tombamento de fachada
•

fachadas e sagiiSes e áreas de circulação interna dos edifícios,'

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ

-TAQUIGRAFIA-

9.6.94

Z-8-200. Isso já está claro e estabelecido. Em relação 'a legialaH

- ~, çao de tombamento do Conpresp (?) isso não é definido com essa.	 3• •

preciaão. No entanto, o artigo 11: d“ei emyigor já estabelece
,

que quando .nocessário os tombamentos devem trazer esclarecimen-
.	 .

tos e informaçoes precisas sobre o grau de proteção de cada; bem,

*.

E tem sido adotado, pelo menos vem sendo adotado, essa prática

nas resoluções que o Conpresp emitia, Então, ' eu, poderia lembrar

I

a reeolução atualmente da região do Anhangaball, Vila Maria Zélis4
f	 4'

!
Beguesia do ó, uma 'série de resoluções ondeSá ; uma definição':

precisa desses graus de proteção. Então, nesse sentido, e ai reer.a.
•

i

v.
tais como classUitmente se faz, e foi reproguzido aqui em P-1 1P-

1

e P-3, em algumas situações é necessário uma certa nuance. Por
i	 1

?	 ,
exemplo, no caso do Anhangebell nós criamos quatro 21{NAILB de,prot

.	
1	 ;

411

E o P-4 seria a área envoltório., equivalente mo P-3 aqui propos".

Então, eu creio que estabelecer

•

1,-	 •

digamos uma observação, o estabelecimento rígido de 'três níveis,-

com muita, ,rigidez

aão esses níveis impede que determinadas situaçães onde háyarli3.

dade do conjunto arquitetõnico, ou do bairro, ou da vila, onde 813,

CÓD. 0597
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i	 .

eetá estudando um determinado ambiente urbano, essa variedade cri

giria. =lances maiores de grau de proteção. Então, essa seria,uma
A	

1i	 ,

primeiraobarvação. A prática que tem sido adotada no Oonpreep

1	
•	 I	 í1:1••

ou. pela área técnica do DPH ao fornecer as minutas de resolução.
•

•para o Oonpreep já se procura imbutir nossas propostas os níveis

de preservação. Isso vale também em relação ao artigo 92 da propo

ta, qae eão as áreas envoltórias. O artigo 10 da legislação ido

Oonpresp em vigor já prevê que nos licitamentoe do Oompresp a

solução tem que trazer a regulamentação da l área envoltória.E t

R

alL
.1

'	 I
bem tem eido adotada essa prática, até recentemente, de quando

J

se define o tombamento a resolução já embuti em alguns de seus ar

tigos a regulamentação da área silva-L(51'1a, com, maior ou menor det
,1

lhamento, enfim, ai pode se ate criticar eventualmente cada reso-
1 '

lução, mas a legislação já obriga a fazer	 Então, me parece'
• ,

que o artigo 10 e 11 da legislação em vigor surpreende de maneira
À,

.:VL•
mais genérica ae questões.colocadaa aqui. Eu. 	 que 4re09upa

ção de que'a.resolução atualmente seja o mais? detalhada e.explíci

ta. possível é louvável, evidente, porque aclara o proprietarioft

aclara os interessados, então e importante que, os Oonzlhos,ten:abmanila

essa postura. Á observação que nOs faríamos è em função dessa

Côo. 0597
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rigidez muitoéçande de estabelecer apenas três níveis quando há
t

situações onde é permitido ou seria recomendável uma variação:

maior., , Essas observações que estou colocando surgiram de disoue+

sõee internas no DPH e no Conpresp, que a gente tem feito já

algumas .semanas, inclusive ataxgr'em função do prOprio projeto do

Vereador, inclusive o Presidente do Conpresp, nosso Diretor,

viria, para cá hoje, acho que estava impossibilitado, e a gente

está fazendo algumas observações em relação a isso. ' Eu gostaria

.	 1	 1,',14,.
:de colocar taMbém em relação aos prazos, foi-discutido isso ..tam-

bém, evidentemente a gente tem uma ppática, una'. vivencia notY-
,	 y	 .	 •	 l',',.:

,•Conpresp» no WH, processos muitos alongados eao realmente muit ; i	 .
, 

I	 ,	
,

'complicados,  muito prejudiciais enfim tanto para , o Orgão páblico

quanto para o cidadão. No entanto, o estabelecimento de prazos

tem de ser visto com muito cuidado. Primeiroz porque para
,

o. 2rimeiro , porque para

.:j:

I	 '

haja um processo e uma resolução adequadafli:é:necessário
4

infra•estrutura para isso, material, técnica*, financeira, ' admind

,
trativa, Coisa que os Ordãos infelizmente hoáo ainda não teltig-'

.4

A gente tem uma série de processos em andamento lento, digamos

;	
•	 ,1

• 5	 "I

1.

ponder isso com presteza e com a
I	 . •

se re
•

d

qualidade necessaria para que

admini

CO0.0597

assim, no ]PH e Conpresp realmente com sobrecarga de trabalho

:!
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de 19,

enfim, eles podem ser informados rapidamente, mas teria uma que,.
.	 „

4 lidadel'de . informação não adequada. *Então, acho que é uma'questão•

:que tem que ser tomada com certo cuidado. Inclusive esse impedi]
.	 .

manto de que se venha reabrir um processo, oumestudar um bem,

taMbám é uma coisa que me parece até um , poupooviolenta um polo.

a idéia de preservação. Acho que se não houve condição adminis-

trata de se resolver aquela questão, tom que haver ou prorrogaçã

ou outras oportunidades de discutir a questão sem que isso;venh
• 1	 .	 .'4.

	

'1	 1

i

a prejudicar evidentemente o proprietário 4 outros interessado

	

, •	 1

,
Há uma' observação qqui em relação ao artigo 82, se o senhor. me

.	 ,

permite, á no caso de abertura de processo de tombamento de 'uma

1
região inteira com o intuito de preservação pontual. Normanete a

técnica dci'DPH quando propôs a abertura de conjunto ou de regia

era exatamente porque não eram casos onde a preservação era :pon-

tual, o objetivo pontual era a preservação pontuei. Existem levi-

,

dentemente imóveis isolados de interesse, mas são áreas que se

caracterizam como uma proteção ', uma qualidade ambiental muito
. . ti1, 	 ,,H... ,, r, i	 • 	 4',',!'

grande * Então, mesmo.imóveisAue não . 'tenham ::interesse . imediato d
I	

. 	.	 ,,.,:,	 ..-., . i.• n ,	 i	 .	 • -.	 :,	 4:ft:,:;','-.
: . H ,::. '—'	 ,..	 .•••	 -	 .T1h	 .. •	 '•' •	 :'	 '':H' , ,'

proteção , :I mas que . fazem parte, f .. estiio;'inclUidb a num ' oOnjunto.:;:ambi
• ',	 •	 '1

,	 ,.:	 .,	 ,1	 :.,	 , ;:,	 ;'':1:3 ;•(	 :,,

tal mais importante, eles tam que ter 'um estudo'taMímouma:ava
3:-
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liação. . " .Então, quando se abre um processo de uma regro

1	 '

evident -,
,f

!	 .

i! men.t&:que dão questões complexas, que afetam uma • quantidade mui
•

•

, 	 ..

quando 'sé abrem processos desse tipo ' e no aentido de ao fazer

n
uma avaliação daquele conjunto inteiro e não . pontualmente. Ele

to grande de habitantes, e tem que ser resolvido rapidamente, ma
..,;,,v,...‘	 • 	 I 	 $	

. 	 - 	
,

,

COO. 0597

!
pode ate resultar depois em escolhas de áreas menores ou,

r	 .	 • 	!
i

pontuais, mas a responsabilidade de abertura do processo foi *em

função de una avaliação previa e de uma qualidade ambiental,mal-	 ,

abrangente. E aí eu amarraria essa questZu) com o artigo 17,'
2	 '2'

n •2

I
n

que o senhor abalou não comentando, que fala de que o Conpresp_ ,

trabalho sistemático de inventário, chamado' Igepac, com matodolot

gia bastante detalhada enfim, que analisa regiões da cidade,:, de ,
r

São Paulo, faz estudos ambientais de valor urbano e de valor hàs-i,
:í

tOrico, elege uma serie de ImOveis, de áreas, de logradouros de

interesse a -tem isso cadastrado.ç , Então,. nesse sentido já existe

um trabalho sistemático. O que ' e importante nesse caso e que.
• 1,

Constituição de 88, e a prOpria Lei Orgânica.,do Município 'permi--'

tiu, aperfeiçoando os mecanismos de preservação, permitiu 'que o •

função

deveria promover o mapeamento de bens culturais' de interesse da

	

...--.:.:.	 ..... ...,..Á..,.:....L. ....à.. '.1 1

t.

	

•1.	 ,	 .	 ..	 .

	

.	 .	 .
.1!'...,

	

.	 ..	 .,

	

.	 .
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:

inventário viesse a ser um mecanismo de proteção. Ditao, nesse' a ..
..	 t.,,-,.

,	
,

,,!	 ,.it';:i.k..	 .	 í
tido,' '-' foi muito bem lembrado no projeto, mas acreditaria, como

•

sugestão,. enfim, se voces me permitem estudar—se uma regulament
Ir

.	 . .„
•
,	 .	 ,•

ção do inven.tiirio de bens cul-4-uralTs para a . cidade- de São Paulo

è
Talvez ate seja uma coisa pioneira no País, isso já existe em ou

1 

troa países, na europa enfim mme:~~andiet.

Côo, 0597
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.	 I

,
mas criar-se, estabelecer-se que o inventário passa a ser um instru-J

. monto da preservação não teria, digamos, a mesma categoria do tombaH
• 4 I

tina que bens culturais, mais abrangente% =numero maior de bens

-	 ,
.t*

•

41,	
.1••	 •

.	 .	 .	 .	 .

• .	 .	 ,,

mento, elei poderia ser uma coisa provisória, 'preliminar, mas pe ,

!
.*

.• pudesse ser protegido provieeriamente ' e ::criar-ee ai uma discusekp

	

:	 .•	 ..,	 .H	 .	 .	 ...,	 -	 .W. --	 'i
,	 -	 ,	 ,	 ,	 ,	 .	 ,-	 :	 ,..	 .,	 ,'.	 .	 •	 ' ,T.	 ,:.••...	 ,•	 I

• na se estabelecer como isso pode ser tombado ou : como pode ser:lib
,	 •	 I	 t

.	 :	 .

• Y . ' .!	 .	 1.	 1	 ,';,
:	 .	 .	 . ,I .:• ' .	 ,I'	 •	 H	 ,

nado para:dsmolição, enfim, entãolambraria'queija existem inventám!.
,

'	 .	 , 	 . : .	 •	 4r ..,
- rios, já. exiete um trabalho sistemático, neste , momento-acho queeet

l
-	 '	 '	 I	 . -	 ; •	 .	 1..:'.4:	 .,.. •

mos realizando quatro inventários na Cidade de -São Paulol'efque-eet
1,, ,-

	

:',	 •	 '	 .	 r..	 1--..	 -_,-

ra • '	 :	 !	 1	 ,	 I ll 1	 .
rl	 .	 ''''

I

é ,,

procedimento ...-(incompreenáivel) -... nesse eehtido na Prefeitura,,
'	 .

• Então, nesse sentido, as áreas já inventariadas da Cidad

é que resultaram em alguns processos de tombamento abrangentes.,' O

caso do Bixiga é um deles. Ele não surgiu de um mero capricho,' ele

'à disposição para discuseão, para crítica, enfim, mas já existi um— -—.— --o_ .

-	 ,
e, noa caso, no Departamento do Patrimônio Histórico:

surgiu de um inventário de toda a'regiãoi de uma pesquisa histórica 1,
.	 .	 •

• .4

onde é fundamentado, então :(S'am:função desses » inventários que conj

• ::	 :	 .

tos urbanos, ou áreas maieffli ' abranegntes,:resultam em abertura. de .
.	 .	 7	 H

Não nego a necessidade de :ter uma regulamentação, de uma
1	 ,

C(50. 0597 agilidade maior, mas acho que é resultado deu j am p',ostara de prote-
1

,,,,,etnractetn _ ATI1 ......evEcangn ta tal asa _	 •	 •	 ':"ii.	 •	 •processo, em proteção a eles.
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.	 .

proteção
I

pontual,
4 , 	• ,

Brasil e

• de preservação, que já extrapolou a ques, do m

que era uma postura do início do trabalho de pres

' mamo em outros países. A partir dos anos 50, 60 depois

do mero bem.

ervaço n

da Segunda Guerra Mundial a questa:o de patrimôniox ambiental * de
,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 0LO
Folha n

• -TAQUIGRAFIA-	 funciono

do pr

19

conjuntos arquitetõnicos passou a ter um valor muito mais significal
1	 !	 .

'vo para o conjunto da memOria da Cidade, isso já é sabido, não é °U

Ea relação aos tõpicos referentes aos incentivos especif:."

Ftlif.	 1
cemente a Lei 9725, que é a que está sendo proposta, eu acho perfel.-,	 .

;.	 .	 I o n,	 .

temente louvável porque realmente  o mecanismo em Vigor que hoje bene-

ficia os imóveis', -(incoapreensível) -... essa lei, ela, por falta
,	 !

de divulgação * ou por uma série de defioiências, ela não está sendo

eficaz, então realmente ...-(incompreensivel)-... um aperfeiçoamento
r

como um dos mecanismos /1" de incentivo que devi m ser pensados para

!a Cidade de São Paulo. Tem de haver outros, não á4 eia% esse pode,

funcionar ou não, mas, enfim, eu gostaria de lembilar ("ha a gente tem

informação do WHI estamos inclusive comum documento ,lá da
.	 , •	 H.7,

a SEMPLA está estudando, já estudou no Governo passado, estã. ,com moa]

proposta de discussão interna de uma.revisão totaldessa legislação
,

prevendo inclusive que alám de aspectos que o lenhor já levantou na'
,	 1,	 ,	 .:.	 i's, n 	 ,	 :	 J'''

sua proposta outras questões como a ampliação para os *hena tombados,

.,„

CÕD. 0597

camente à Lei 9725, que é
;	 •

temente louvável porque r

estã. ,com =mit
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tanto pelo Governo Federal como pelo Estadual como pelo COMPRESP,
,

.	 .;-;r1

além da ....,(Incompreensivel)-... enfim, é uma série de tópicos que

se somariam a estes aqui e que me parece são mais abrangentes já que

tratam do conjunto dessa legislação como um• todo, não é ?
.1

Lembraria também, ME nesse sentido, que a proposta de

composição do COMPB.ESP que o senhor está colocando também é uma avai-

liação que está sendo feita já há algum tempo pelo próprio DPH e .Cor.

mente para a representação do Executivo Municipal, e eu lembraria ,' ,q .9.

ção da lei inicial de 85,

.	 .	 lho tem . uma compre.

880 (?) composição(?) muito limitada, voltada pratcamente, princi. •

solho a composição do atual Conselho é muito .deficiente•' .' a 00.121P1:4,,:."

imi'	 p:

•

'

,
I	

4.9:9M4ÁI2161 digaMdb, Álmais

	

representativa, ela foi alterada, hoje o Conselho 	

• :

• .	 •

.	 .*;	 :	 .	 •

• •	 •1
• .

existe um projeto de lei na Câmara 9 encaminhado pelo Sr. Prefeito,
•

i;

de modificação também da composição ': do COMBRISP, parece que , já foi
I

!
discutido eml algumas comissaes, acho , ,que há uma contraproposta, 11113..‘-'

•

substitutivo da própria Câmara, o DPH está produzindo um documento,:
!

onde foi feita uma análise dos critérios, , vg3111013 dizer; de seleção,,,,

escolha de representação para uma conselho ` desse,-,tipc.i. Então são
'	 •	 `.1	 '	 "

quatro ou cinco ,:tópicos que previam. critérios,' digamos, para a ,eleiçfrac• 4.. „	 • ,	 •	 •

.	 .• .	 ,

:;,: n •

de representaçaes, então a USP, como fofproposto aqui, inegavelment

COO. 0597
1.
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, •
e uma, representação necessária, que EIL está carente hoje, mas no

entanto:4„ampliação dein% representação de entidades de profiesio.'
••

nais ligadas a area de preservação - hoje sci os arquitetos afío

1	 ; •
presentados - então há que haver representaç -áo de •historiadores,

• ,	 }	 •

• de preservação civis, então .....(incompreenslvel).... enfim,. outras

• intá* .so acho que há necessidade de am-ãliar um pouco cem

• gente levantou, e

ser

do,

discussão

••_ I
representadas no 'Conselho, não realmente como hoje isso , 1 colo()

I	 ;Y

atou, e creio que AC é isso. Obrigado. s.
í ,	 •

, A SRA. PRESIDENTA(Zulaie Cobra Ribeiro):,

I	 I
,

e ter, digamos * , cri erios de , areas da sociedade querem de

Ed acredito que seriam, assim, os 'tópicos básicos.	 I

•111:	
P1''4

e mais algaém

que,

quiser fazer uso da palavra ?, , "(pausa)

O SR. ROLCIO

,	 ,	 '	 ,,'	 ,	 ,	 .	 •  •
.	 i

to que mostra a preocupação com relação il questão da preservação do1	 .

patrimônio histOrico, mormente no momento em que a gente vi essa C'el.
_

.,,	 +.,',..	 .., 	 ..	 t'ijf,',	 ''.,;	 :.	 '»:	 '•	 :,,1 '
,

'po1ol;
• ••	 i:	 ..,,,,,..,..,,,,,,,,.1	 ..	 i, ,	 •	 ...	 •	 r'.

....;	 ,	 •	 ..•	 .	 '•	 ,	 .	 .	 ::,	 ,	 1 1	 ji.

da ea queria parabenizar o Vereador, por

_
.r(arquiteto)-•

.	 '•',

ter' apresentado.

Antew, de f Pia 1

f

esse i'proje-

museOlogos, enfim, pessoal de outras. áreas que trabalham com pre gar-
;	 t

vação, Ampl,icação - não há nenhtua representante hoje de entidadeshá nenhtua representante hoje
./

entidades deveriam ter assento também no Conselho.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

09906,94Norma

COO. 0597
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P21

COM'. APARTE

A gentetom o-decreto de destombamento apresentadol pelo Prefeito.

memmo,..ogrnais . no,ticiaram que o Compresp deve ter tido(?) o destombamel-!

to de cinco imóveis'em,Higinnópolis, e segundo informe dos jornais, para
,	 I	 4 	 1, .>.	 n 	 n

	

..:	 .	 L	 !..	 ...	 - •.	 . , w

	

,	 .	 ,
cons ruçtio de áhopping center. E a gente senteTe a:-4presoão,do aetor, fr„	 ,,..,	 „...: 	 :	 • .,	 ,	 .	 •	 ,,•	 .,.	 •	 •	 i	 ;'. :•	 ‘;	 it;,:';	 •

I	

,	 :;...n 	 ../•:,	 •‘•	 •.,	 I • ..; ' i	 :' .	 ::, : •	 ;,;.	 1 ,''i .

imobiliário•sobrelos bens tombados "é mUito grande. Recentemente, embo -

	

..,	 ''	 •	 '	 I	 1,.:',.	 •.....

ra não seja referente à questão específica-,!domunicipio, i mas a própria

	

'. -:•••:	 . '' •••	 i I', 	'

Faria lima, queio projeto está nesta comissão 1 . 4avia • Uma igreja cujo 110:,	 •	 ,	 .	 •	 tl'•:	 "

'	 .	 •	 II.:	 •

tombamento foi pedido pela comunidade, houver parecer Ltecnico favorável.
•H:

1dos membros da Condephaat, porém ele inexplicavalmentemanifestou.seco
•'•;,

• •

trário. Mas de qualquer forma, em algumas questães, acho que os'tóanico

levantaram bastante as quest5es principais. Eu só queria me reportar ia
•ts,

alguns aspectos aqui: Primeiro deles, justamente no Paáágrafo 1Q do Art.
I	 .

82 1 que diz respeito ao prazo, depois diz o seguinte: fica o processo I.

• 1 .

•
••

I • 2	 I 	 . 	 1,	 .	 ,

de tomPamento automaticamente cancelado se o prazo

não for respeitado. Eu vejo uma preocupação no caso

pedido, for interesse do morador ou do ' proprietário

de análise do ComprEeP
1

de o tombamento ser
I.

'Aliás é o caso da
I

igreja. O pedido foi feito pelo interessado eeeria estranho se por um

problema administrativo, de falta de condição teanic'prazo vencido 5e

processo cancelado, quando havetta interesse do proprietário. ..Então

acho que isso seria uma coisa, talvez, de contemplar interesse do propr4e.;1!-,	 ••

tário, quando ele tiver interesse. Más isso não está contemplado. Outra

I



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

2P21 ANA 9.6.94Aki.d.Pub.

FOLHA DATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

Folha n

O funcionári

ORADOR COM-. APARTE

;

4.

CÓD. 0597 •

• •• •	 • •
questão é com relação aos mecaniamosde incentivo,' A,gente sente, e,' .pas

• .	 •	 •••
a =is ser uma coisa dominante do meio técnico ai, que há que ter mecaniE

,, '
mos deincentivo ki.preservação. No entanto, fico um pouco preocupado com,

a questão do potencial construtivâ. A gente percebe hoje na Cidade de Sel

Paulo que o potencial coonstrutivo passou a ser uma -moeda de trocax de

fácil uso. Eu até entendo porque o poder público não tem muito maio a o

recer a não ser o potencial construtivo. A preocupaçao que tenho, se a
,

gente acompanhar as deliberaçaes da CNIJU I ' mesmo as operaçaes urbanas 'qu
;•

estão sendo feitas, que são poucas, mas há uma grande hoje em discussão,

,	 •
mas temos acompanhados e na verdade a transferência do potencial via

inclusive no caso, operação interligada, passa a ser i uma formado burlar,

.	 1
a lei, porque a gente não tem um Plano Diretor que de conta dessas ques-

_,
taes todas. Eu fico preocupado porque a quantidade de transferenci&de

e-

•
potencial, de uso desse mecanismo nas diversas formas, operação inter

gada, operação urbana, nesse caso seria, começa a preocupar. Quer dizer,

li—
•J,.;	 L	 1,
.	 !	 1

• —	 i,l,

'.•	 '

1	 •	 •	 i•	 ,	 ..	 '	 •• n ,.	 ••
burla—se demais' a lei em troca depotencial construtilro. E às vezes,IC11 

há um interesse maior do setor imobiliário. Então, não digo que não]iee',.
,	 !	 •	 ; '	 •	 .. , '	 ..	 ' .: I '..,: i	 •	 •.• :.	 '. •	 .;	 1	 H, •	 .:'	 i	 •1 ; '1 .	• ,

deva usar, mas me preocupa do ponto de vista urbanoÃeiolumel,na,Cidade,:

	

.	 ..,.	 _
. ,•

,

1	 •o; que esteja acontecendo. Acho que agente devia pensar um poucomelhor
• ,	 •	 •

lb	 '	

.,;.	

.	 .
:	 ,•	 .

..:	 ,,,,

na hora de ,p‘oloor. EU não sei naat o que • significa. Existe 'uma ,avaliaOrio
.....;	 ,	 •	

*	 .	 .	 "'''H .	.:	 •,,	 H	 '..,[mi
das condiçaes dos imóveis? O queissso significaria do ponto!de.vistáde'

I	 I	
.

•.	 ;

; 	 ' 	 I
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volumetria? O que é essa transferância de potencial, em cima dos imóveiE

tombados que temos em São Paulo? Eu não sei se o senhor tem essa infornn-
,	 •	 11	 •	 ,.

ção? 'Eu não tenho, mas é uma coisa que é do ponto de _vista político mes-I

quer dizer, qualquer coisa a eolução é transferência de potencial

constnntivo. E a transferência de potencial é feita de uma vez. Reforma-

se imóveie ' em- troca da transferência de potencial. Porem há i que se ipen

I	 '

ma manutenção do imóvel posterior, coisa que a transferância não dá con-1

ta. Esse é um aspecto.

1110,

:•;;

CÓD. 0597
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O iãctonano-TÇ

E outro aspecto, que acabaram de abordar aqui, é a questão da represen-.	 .

tação no Compresp(?).

tação ou' alteração : na

Quer dizer, já que, está se propondo uma represen-
.

em áreas técnicas 
representação, eu acho que a sociedade civil/en-

volvidi,na questão da preservação, deveriam.aer melhor representadasie

estarem representadas inclusive. Eu axho que 'o próprio Condephat tem re

presentação maior em relação ao Compresp(?) hoje. E talvez um modelo se

1	 'I	 .!

melhaate aquele devesse ser seguido.

Basicamente é isso.	 !

O SR. 	 — Mais alguém?(Pausa).

XO SR.JOSÉ GERALDO MARTINS DE OLIVEIRA — Sou arquiteto do DPH,

1	 I

PatrimOnào Histórico. Só queria dizer alguma coisa lem relação às obeeri

vação feitas aos mecanismos de incentivo. Uma delas, primeiro, a questãt

'	 I	 '
do potencial, evidentemente esbarra nessa questão. Se a legislação esta

1

belece limites de ocupação do terreno, supostamente as limitações estão

estabelecidas em função de critérios urbanísticosiu,ja•altea,ga.7,:re:

• I	 '	
,.—	 ,

ração viria incorrer em algum prejuízo nesse sentido. urbanísticoexata— III
..	 •	 .	 •	 i	 ,	 :,„	 .	 :.,,	 ,	 ..	 !	 ;.	 y.;:l'h:•,'..

	

mon
1,t
e ..Contudo„ sabe—se que a legislação ' de . zoneamento,	 “quando 

.	 •	 ,:i.	 .'	 '	 1,

• I.	 ''	 F

	

,:,,,,,:,, 	 •	 .	 •:.	 1:	 í:,;	 -;

tuída, o critério talvez não tenha -sidorigorosamente.este. Ate pelojôo

I	

l
.	 ,.	 ,

trário.n Zonas como Z-1, por exemplo, que tem coeficiente baixo sãoital-
, 	 ii.	 1 1,

.;	 '	 b	
ç ie 1

vez aqueles que tem ou teriam potenciaL maior de utilização da infra—es—

trutura urbana, ou seja, tenha disposição ou dispostivo4 urbanísticos

10,

.	 ..	 .	 ;ii 	• ,	 .	 ;	 -',	 ...:.:,..;.....,.-• 	 t''. '!.	.	 ,	 ;	 '''	 , 
-

'A	 •	 . 	 .,
. 	 I	 . 	 .

. 	
. 	

. 	 . 	 ..: 1.	 •?:

CCM., 0597	 •

!,)
y. n , r
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!
• •	 .	 I	 ;;	 ;	 .;.	 1;

.questão seria o plano diretor, que foi apresentado, que reconhecia que

•
1	 ,	 L	 ,

i
! haveria em alguns ou algumas áreas da Cidade estoque de área•constr4.— -!	 1	 ,p,	 i•

•
1	 1	 ;;

da passival de ser utilizada, e que o Poder pó.blico poderia utilizar d
,,

,	 ,	 -	 ,..	 .	 ._	 .	 .	 .._
• O*	 I '

alguma mamoira l :vamos dizer, hegociando, i a . utilizaçab desse estoqueom .
..J•.;.. 	 ,t	 .	 .	 .,-	 ,	 ,	 •	 ,	 1 .,	 j• .,

	

,.	 ,	 .	 •,-

benefícios para apropria Cidade, para a região,• para a própria zona. 	 t
,	 .

.	 .

	

.	 _	 .

	

,	 •	 •	 ..	 ,,¡	 I	 i_
Talvez a discussão dessa questão nos remeta a eseadiseuesão mais amp et:-

4 :	 d

16	 •	 ::1»; '	 -,'"":
maça Mais de principio o . que parece é que esse mecanismo, de fato, d iH

•,,4,

I

interesse e pode ser utilizado em benefício de uma questão como essa,,

a preservação. Pudesse utilizar para obter recursos, que, eo,nosswçver,1
—

é do maior interesse que se faça. Como está colocado. aqui na expoeição

t	 •	 , i1r.

de motivos da lei, há que se criar formas e mecanismo de que a própria

sociedade civil participe do processo de preservação, o que hoje não
4

4

aliás proposto em lei, está sendo objeto de estudo !interno pela Prefei
-	 "	 t

5,

1

maiores do que outras zonas. O que talvez viesse superar em parte a
4

,	 ,	
4	 •	 !	 --,

trios técnicos definindo os parametros-mais definindo

• •
I

;	 t 	 ••
isenção corresponda mais de perto ao efetivo custo da ,obra de reatauto 

CÓD:0597
1,.	

,	 •,	 .
/.

ocorre. ,0 Poder Páblico não dáspae de recursos pata poder fazer face a

,	 1	 „.1
isso. Talvez devassemos, em outras circunstancias e eu não saberia co

,	 •
mo no momento, contemplar essa questão Mais geral do zoneamento, que er.

.	 , 
1	 t	 ,1

-r-
volve a questão. E gostaria tambám de lembrar que um. outro mecanismo,volve a questão. E gostaria tambám de

tura para que venha a ser apresentado comotalteraÇão da legielação-vi
••	 • 11

gente, seria a isenção do 'PM parcial .ou enfim, segundo me,parece;
_

gente, seria a'isenção do IPTU	 enfitavgegundo meparece; cri



lhorar e aperfeiçoar. De resto, gostaria de dizer, e isso digo

lei de operação interligada, quem. quiser atender, a lei, faz ,d acordo CO4

ser registrado tomo burla à lei mas sim obediencia a lei. Se existe uma
I	 ;	 .

RODÍZIO
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e posterior conservação, como foi lembrado. Porque a transferencia de p4

".	 . k

tencial não;permitiria depois a manutenção da edificaÇão, o proprietári

obter recursos para manutenção posterior. A isenção do IPTU' á uma forma
-

de possibiliáar que, ao longo do tempo, o proprietário disponha de alam
!

maneira de arcar can a despesa de manutenção. Enfim, &questão dos moca
• .

nismos de l incentivo, que também é algo que vem sendo objeto de discussõ

internas nossas, tambám é algo que gostariamos de dizer que, enfim, é um

discussão que pádássemos travar em maiarr nivel de detalhes para Poder=

1. 1

• .,	 •	 ,	 •	 •	 •

mos inteiramente à disposição para podermos aprofundar e melhor detalhar
III

toda essa proposta.Obrigado.,

dos mous Colegas, profissionais do DPH, e mesmo da' direção, quedos mous , Colegas, profissionais do DPH, e mesmo , da' direção, 'qum.n4,13Àtsta

o

O SR.RODOWO Dimes Dasbé(?)- Queria fazer-um,pequeno

•

SR. 	 - Moas alguám?(PaUsa): ,

registro..

•

Dentro da sistemática de democracia, que se usa hoje no Brasil, são vota'
PH •

das as leis, entram e vigor e dm, obedecemos ou não as leis.' EntãO:exis
,	 •

e legislação pimpria sobre operação interligada l existe legialaçã&prcY
11	 1

pria sobre operação urbana, cada uma com a sua.. Portanto, não há nada a:
-	 '

a lei e não eetá burlando nada, porque existe umá lei. :Então não á:burla

a lei mas a_tendância_de atenffil er a lei que existe.. .	 --	 ---.	 .(
CÓD. 0597	 k

•

rrin nçai	
I, (	

a'	 .	 • '	 '	 '	 t	 ! -'
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12.eguei a conclusão de que algo que ,a gente poderia propor seria o tombb

Essa é uma prática que não exiete'basica.IIIento do uso de alguma imOveis.
i	

,
,

.	 ..,:.	 !'.. ' i	 •	 .	 ' 4 	.‘::1:',;,.',.:	 It'i,
1 .. , :	 :	 !	 .	 ,•!• ,4t .	 vi . 	•-•	 '..,i.

ente. Eu não sei se existe uma resolução qualquer do.iCampresp estabelece
1	 f	 .-LV,',,	 ,, ,,. i .	 :,,	 ,	 '4.'	 Id.,.	 •;4.'

o essa regra ou nao, mas eu acho que talvez seja mecanismo que',a,genite, ! t",•

	

.	 ..	 ,,	 ,	 . 	 •_:..11	 .,,,	 .	 ,,	 ,•:,•	 ..:	 •	 ,:	 !•N- ..	 .	 •: ,•••
• ......:	 •:•. •;;;	 ;	 ...i	 '';•: H	 ••'.:'	 .	 ••	 • i •	 .	 • -	 . I . .	 ,',1,•'; 	 ' ..'‘ r:	 •-;'•1'.

ossa estabelcer: tombamento pelo uso de wg determinado local..Mais acho-
.	 • , ,..H .:....	 ..,':.:-'..f..0'	 '.:s: ',	 .'	 ..	 !	 „ . :..A	 .rild	 ,..•	 ?'.•	 '..	 -'.	 I ',	 ''' 't i '..•	 :	 ;	 1

.1	 :	 .	 :.,	 •	 .	 ••	 •	 :+ •.:• '•,-1 	.	 •	 • ..	 ,	 .,	 1	 •	 A	 •	 ,;:	 ;Al ,,,;•.:	 .	 1	 ;11.	

!	 1

. nteressante que fique essa abertura ate
v

nteressante.que l fique essa abertura:ate. , * para..se poder ampliar, de Sete

'Iriaior poss
I	 .

ibilidade, mas vaca tem um. patama
J

ibilidade, mas yoce . tem um. patamar minimo; Com relaçãO,è,:»questãoL

.•.,	 ,,,
I 	 •	 •	 -:..	 : -'1 .:	 •'	 .:	 ,. , . J,

,.,	 •	 .,	 .v,
eu concordo que difícil você muitas vezdi . por falta de:eatrutu. I

,	 • 	1	 •	 1	 ,,!W.,	 .•
!o prazo,

EUELLI

CÓD. 059

5

:.!!	 C •:	 •	 -	 •	 • .7,,	 „:
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cLiinua ;dein. 11 ruzu l rica	 uma

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Ill,AULO.
-TAQUIGRAFIA-	 'O' 'functonário

Folha

_

A SRA.ZULAI2  COBRA RIBEIRO - Mais alguám? Marcos Mendonça..'.:
lz•
;, •	 !,

'O SR.MARCOS MENDONÇA,- Eu,das várias questaes que foram postas,

.	 .,	 i	 1
gostara, de salientar,algumas que acho serem extremamente importante e q e:.	 ..i,

4	 i... i	 ,•.	 '-	 ;

foram levantadasau acho que realmente podemos estabelcer isso a nivel dEl

egrau de tambamente. Estabelcer isso cama minimo, Voce, a partir dai,pode,

estabelcer por resolução, por portaria, o,que for, outros graus. Mas est t

belecer um minimo que garanta, pelo monos, uma pemmanância de estabilida el

minima no quadro. Eu acho que talvez possamos fazer uma alteração noltex,
,

to, estabelcendo uma regra mínima, que poderá evidentemente ser ampliada
,

•
or uma resolução do pívprio Compreop, portaria ou siáía lá o que for. g

1 nteressante essa questão, inclusive eu acho que na : propoistaque nOsdits,

11

•,.,,	 !
timos, MIAU inclusive, com o TWEENIPresidentdi -do ,Condephat, eu.'

,	 1•	 .	
'	 » .• , -	 ,t11, - •

um
fia :	 1	 •

, dentro de	 prazo rigido, poder examinai' a questão. Mas, por outro
'

I 1:



.A .;ii . CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

zoneamtno

rePti 6,,(222
9v 	 de

O funCTOnario

regina 9.6.942P23

FOLHA TAQUIGRAFORODiZIO DATASESSÃO

cpr

!

44.

I

•
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1.1
:	 H

I

•

1.

situação . .. de'inseguraça para o proprietário. Teme que aquilo não tenha
A	 '

uma definição e!.enquanto não tem uma definição não pode usar o incentiv
. 4	• , . ' : ,V .: 7,? -'''' *:'	 :

. Então'euftchwAUe é realmente dificil, muitas vezesvaté.podemoscome
,	 '	 ,.,',,:',,.,	 :,,	 .:,.,..'“	 •

• , ,,"1	 ,.
ter injustiças, porque, de repente, :o orgão não tem . :capacidade técnica . -: .	 .	 .	 .-.,.....	 '''''.	 ...[..,,.''.: 	;..	 ...	 ..'	 1	 1. f:	 ,	 ''.	 •'	 1	 •''	 . '	 ' •	 .	 .	 ','"1!"i	 1 i	 *:	 -	 •	 •	 Ï .7	 • ..	 .

	

por falta de estrutura, por falta de, pessoal4i.: :' ..	 - ,J, I -.	 • . I: , •

.	 ,..	 :	 '	 •	 •	 .	 ::	 1 , •,-!'	 !	 .' ;	 .'	 ,	 .:'	

li
,

.	 .	 ,1	 .	
.	 •	 ,	 .	 '	 '	 ."	 . :	 ! •

1E	 .	 .	
:	 j:.':	 .	 , • ,	 1,

3~2ese~1~N§S~~)1:

• •

•

	

1, 1 F .:	 •

„	 1.; E,	•

.	 .•••.	 .	 .

.r

	

•5' ;•	 •

-

• 1.4	 !'

	

I•	

•	 ,

...,;1'

4. ;	 *.,...,

1

L	 •• 	 •.:
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pela insuficiência de incentivo, ou seja, eu acredito
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é algo importante que a gente tenha um prazo e dal que a gente possa'dihl,

. prazo para se:definir, , pára o proprietário ter a ' segurança de que em

	

,	 n4	
'	 #'''..:,'Il•	 ,:.;

	

'''' •	

1	
*	

—.... •	 '..	 'Y,,:'",	 “'',..	
.i

tal prazo ele vai ter uma definição e será usado ,aquele,.imóvel de um

.	 .. .	 1—. .
latá—lo,com umpedido de prorrogação, alguma coisa, mas que tenha um

r

.	 ,•	 ':,	 r,	 ,• .	 r,
será usado Egviele'imóvel de uma'

r"	
•

de outra. Acho que em linhas geraiseaquestão também qu
1

e:o :I
.	 .	 _ '11 1

• '
(ineampreensível) levantou l a questão da . -ftransferencia . dopo— H

• -	 ,	 I
•• •	 ,	 :

forma ou

1
ar.

tencial,

leve a u

região, mas acho que você tem um ganho que comparativamente:faland
	1 `,	 j ")• ',-,

muito maior porque você está preservadno o inlovel que do jeito quehoj 14s,'
.	 ,	

' •	 '	 ':	 ,'	 '	 1.'.	 :	 »; ;.

	

i	 •	 .	 ,	 .,	 '	 1 •
o quadro se apresenta é trágico, que você está perdendo a historia

.i
da "t

	

" •	 , 	 •	

:'4',	 •	 '

	

.	 ,,
,	 •	 ;	 ',	 .	 ,	 .,4L;	 .	 .	 ).• '.,

	

cidade, a memOria da cidade. Então, talvez, é muitodificil,Você ter'	 ,í

	

s	 •	 ,	 :,,	 "•	 1 ..
s 
L	 _

go que é bom em todos os aspectos, é otimo aqui, &timo aqui. 'Cáàmclaqu .'

	

!	 r.... A'

Eu acho que talvez apresente ai alguns problemas com relação,ao,probl

	

;	 , ; '	 •	 4 ':

	

' 	 • :	 .	 ' 	 :'	 'i	 .i'	 :;	 .	 ..:4.
do potencial, mas até hoje tivemos apenas um ou dois casos de utiliza( t.

a utilização desse mecanismo possa levar algum prejuízo para alguma

da gente mensurar isso, acho que pode_ocorrer ques. preservaçque pode , ocorrer que a preservação ,,	 •	 '

-

comparativamente : falando :.,

'3? ••

desse mecanismo em quase 10 anos de existência da !lei. Ou seja
•

1

não

monte a insuficiência do

criuu problema nenhum e foi mal utilizado, por falta de divulgação¡e
í.,

incentivo, porque basicamente

—•
:que seja' basica— 5

:o 'empresário '. cons.,

1;

trator não precisa fazer divulgação da lei atrdvés da midia Ele sabe

ele conhece a lei e sabe todos os caminhOs para ele' ir melhor aprovei-
o.,	 •

c e,D.I4r aquele empreendimento que ele vai ru .he.L. Eu uuhm que nao e tan,:zol,
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zoneamentovaleria

questão da divulgação, é mais a questão da falta de , incentivo; de ser
I	 I	 •	 _

,4	 t;	 • 
.	 e	 ,

I,	 •

,... •	 . 	 .

tem:de:penser Muito, acho importante a lembrança que , voces fizeram [da
i	 I	 •	

Illi,..,	 .	 i; . 	.	 ;,'''	 : i •	 '.	 ,	 .	 .
1•

manutenção doiióvel, de criar um critério mais rigoroso quanto . à manu
.	 .	 . .	 .

tenção do Uvel, já que ele usou aquele recurs

belecer a regra de mahuteçção, a gente previu um pouco essa questão

previu que o Poder Publico pode desapropriar a imável até e usando o' m -

canismo de pagamento, o mecanismo da transferencia mas acho que a gete

possa 22.0 texto da lei aprofundar mais alguma coisa, mas acho que o det
I

lhamento melhor disso deveria ser feito por parte d6Trxecutivo quando . tu

reagulampentação da lei, um pouco por ai. Mas eu gostaria 'depois de col

„
car à disposição de todos para que a gente possa se debrúçar sobre o, 	 •

projeto e fazer as alteraOcs aqui que foram discutidas d testadas. Ago-

ra uma preocupação que eu tenho aqui á que a gente possa fazer isso c°

muita rapidez porque se formos nos preocupar em resoiver todas as ques-
•

-files talvez a gente fique num processo muito lento, muito !, demorado
,	 .

"	 ':•t•	:,
_.	 •.

depois nás não conseguiremos recuperar o tempo queperdemos. Acho que',

• '
	mesmo que o proje to não seja o projeto perfeito,maeleatingir . 60,70: : 	:• _	 , 

!	 •	
.	 .	 .	 ..	 .	 .	 ,.	 .	 ,.	 .	 .	 .• ,,	 .	 •	

-	 •	 ?, !	 -i; :

i l. ...,f
1

$80% do objetivo ,e a gente consiga rapidamente ' fazer4sso, , acho que.atH
.• •	 i . ,,. •	 ,,1	 .,	 ..;,	 .	 :,':	 .A	 i ,	i	 ,	 ,•

•

gente já deu mo. salto qualitativo muito grande. Então,; fico à disposi-,
•4'

I-	 •
ção de vocês para que possamos fazer algumas alteraç5es que Inces en,..

I	
,	 -	

,	
.	

•.,

um incentivo pequeno, que hoje não es nada. Agora, eu acho que a gente,
,	 .	 1	 I,

• !
como é . que vamos est

,13 1	 •	 •

1: • jI

,
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1 ,	 A SRA. tULAIt COBRA RIBEIRO - Bom, vamos encerrar então a .

discussão nesta segunda audiência do Projeto de lei 156/94. Vou passar
• -

'	 ^	 ,

• \	 •	 ,	 r.	 I,	 .•

.,'- • então à discuslão do PI 118/94, de autoria do Vereador Hanna Garib, que
• ,	 •	 •	 I

Dá). 0597
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Folh.- e
u

roina. -i1L . do prio
• u	 •	 • , 4.do-

O 'foniciOnário..

nZ;=Et-gSESSÃO

zoneamento

altera normas de ocupação euso do solo na Rua
• .	 .

Daniel Rossi distrito de
í	 •	 • Í•	 ,

Santana. Esta é á segunda audiência Publica, e a justificativa do 'autor
,

I	 •	 II	 '11	 1
é que a alteração "objetivada 12.0 incluso projeto de lei visa eliminar uma

1

incongruência da legislação disciplinadora do USO e ocupação do solo ao,

estabelecer regulamentação dàversa para os dois lados de uma mesma via
•

publica. Na Rua Daniel Rossi, no seu lado par está enquadrado naonw n

• Ak

zoneamento . vigtente havia razSes para essa diferenciação hoje eldé . até':

'
certo ponto! injustificável. Junta aqui um abaixo-assinado das pessoas.,

interessadas, na Comissão de Justiça, o relator (5"o Vereador Murillo

Alvez Antunes e é pela legalidade. Na Comissão de Politica Urbanaa Vere:

dora Teresa Lajolo é a relatora. Estão abertas as discussZes a respeito
,

do PL 118/94. Se ninguém quiser fazer uso...
t.

O SR. MARCELO RINALDI - Sou morador dw-grea e fiz, a'exTosi-
•

.

mais um detalhe. O que motivou o, pedido, de:alteração de ,zoanament

'P
basicamente a instalação de camércio e serviçqp:que na, Zona 2 não

tam e a extensão da Rua Daniel Rossi é de aproximadamente 300 za e
I	 '

22 enquanto seu lado ímpar integra a Zona 23. Se na época da fixaçãp.di
í	 ,

I •*.41:'

ção de motivos na Ultima audiencia pública e gostaria de deixar claro
'

/••	 :	 •	 '

ar0	 '44

/

• •	 ri

1

pampo

a...,aP
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! O .funcionário
indao FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA

PI?

112â

•I.

•
valéria zoneamento 9.6.94

k.

.	 t	 ;	 •.	 .	 •
• ,	 -1..,-,	 •	 :

vaçãoda lei vai causar um impacto ambiental nulo ou nenhum, ainda que
.. .	 ._	 .	 ,„,	 ,	 .	 •	 I	 :	 L' 1	 "	 1.:

.•	 .	 I	 :

mais • da
,
 motade'dos lotes não são adens4veis. É só o; que tenho a ponde r:,

1

T.	 .,,,•,	 •,	 .>

. " - A SRA. ZULAIn COBRA RIBEIRO - Estou vendo aqui na primeira.(-
,.	 . n , 	 • 1.	 i	 )	 '

Aál,iência do dia 31 de maio passado tivemos uma , discussão grande a,res e4.......t,-

to: deste projeto e neste momento ' estamos tão ' samente cumprindo a deteriii..

!	 ,
nação legal da segunda audiência palica dolols 118/94, ,de autoria do

!
Vereador,Hanna Garib, Vamos então à discussão do PL 50/94, do Vereador

Marcos Cintra, que dispõe sobre a criação de corredor de USO especial

.	 .,';	 ,	 •	 1
.	 ,	 1	 :4.::'::..• 	`,..,

Z8CR1 em trechos da Av. Vereador José Diniz. Então 0T.transforma eiwPOrr:.'4

	

—,'	 ..,	 • •	 •	 Á	 ..14::,..,.. .'i4.í,

;., 

ido ir ZRAR1 o trecho da Av. Vereador José .Dinizcompreendido: , entre as!,.-'(' 
t-	 -

.	 l'..	 .„.

	

I,', , 	:	 •	 '	 I	 r 
Ruas ' Edson e Bernardino de Campos e ainda incorporandoo corredor .de,	 .	 e	 e	 e

	

. 	 r

1	 : 	
• 	 . •	 e 	 • ,	 e., . 	 .. 	 , 	 1!	 ' .• etll ' ! 	 . 	 '..í .

	

, 	 • 1	 .	 •

. 	 VI	 I 	 !'	 . 	 1 .

uso especial, as vias ou rampas e.alças de acesso:lindeiros aos,trechooll'

1

lação, até porque essa avenida deixou de ter copdiçao d e uso residen,

dial. Na Comissão de Justiça o Vereador é o MarcoE0aendonça e é pela.

legalidade. Apresenta um substitutivo apenas'para , adequar termos da'
•í

própria proposição„ 'Na Comissão de Política Urbana o'Veread r Emilio

meneghini é o relator e nós estamos'hoje cumprindo :a determinação legal

de :fazermos a segunda audiência panca jã que já fizeaos a primihira'no

dia 31 de maios Se alguem quiser fazer uso da palavra. (Pausa). Sento,

CÓD. 0597

I

.1

I	
•

I

I	 '	 ,	 ..	 •	 '''11:,	 •	 ,	 '	 t• ..	 -

de corredor de uso especial da Av. Vereador José. Diniz Ida Regionalfie 1..
.	 ti-	 -	 !	 IJ'',	 i'• '	 ..

• • 1	 i	 1:: ,.

Santo Amaro. Visa o presente projeto adequar a situação ' de ' fatoà legi i'.

I	 1':-	 4

.t

I
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vamos encerrar a discussão do P150194. (fala fora do microfone

I

Côo. 0597

nammeggEmesONGXENZZE0§275e0P,.'

I 'I.
•

•



Bem, marca aí, é Av. •

,,
conversado fora do microfone)... pkor baixoe'fica,

nOs passamos por ,aqui.'Entãose n.ds conseguimos,
o que era, é uma'beleza.'Porque fica eci a avenida

Amaro é aqui, a Santo Amaro yál l ! a 2 Adolfo'linhei-
11

ela vem. hem. no. trecho.	 . .kda

,	 ,
lidvel)... e a Ver. Jose Miniz. E ate a Aguas

Praiadas, o Ceirregp das Águas Praiadas, ali ela já foi aberta atéa Ma

deirantes. E o Hospital do	 J!

- (aparte fora do microfone)

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO , - Não, é ...(ininteligível)...*.

Não, tem um,nOme.... é pomposo ... *, é até plurar.
t

20(?), na região de Santo Amaro. •
1

Mar° •

que vai aqui " . Santo Amaro é aq

ro vem, ela é aqui, o ela vem. he

fo Pinheiro... (i ninteligível) ...

já foi aberta até.'a
:

'	 -
'

i É a outra? SO num - trecho que ela é

- (Aparte fora do microfone)

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Él mas

primeiro que é exato...

lOm, vamos lá,PIA 143/94, autoria doautoria do 'Vereador Brasil .Vita.

Tambám disp5e sobre restauração e preservação de imOveis de
• 21'	 I

histeirico, arquitetemico, cultural e artístico; e:dá outras
-

Então, tambám o executivo incentivara a ftamtaingiamia restauraçao.de,
,

imdVeis de valor histOrico,-arquitetOnico,:cultural.,eHartlèticotiadi...

	

, 1 .'i',:.»4'''.1.	 . '''..1	 1	'' ''':'	1,• «,	 g	 •

ante a concessão de . certificadodepermissao'deçonstruçãocomjo agmen- ::••:.	 ..,,,,.	 •	 .	 .	 •	 ......	 ...	 .,	 ,..,:-• ri.... 	•	 - ..,..:.•	 ' .:	 '''	 iá'i	 -• ..	 ...	 •	 '''•	 '	 .il	 ;:\P,i i,'.	 .•'	 '•.'	 H
.

to do coeficiente de aproveitamento. Aios ja lejaos :•È na . audienciai
, essa, '.,

I 2 -	 .	
:	 :.i.,.•	 .	 ,	 ..	 ,..	 ...	 .	 ..	 ..	 , . 'j assa... , •	 '

: 	 : 	 •	 •	 i'.,•	 ! .,	 ..,,	 .,,:i, i	 •i ,' .: :e, .	 . 	 '. f	 : i••	 ''.'. 	 :.,i;	 ii .: . } .	 • ', ..,,',	 , 	 •..,

	da o- projeto doyere0or Brasil Vita, e estamos hoje . ewsegunda'audien-
•• . •	 [ -1 ..i • • . • .1

eia, discutindo a matéria. Se álguám quiser fazer uso da palavra, tella

significado

provginglai

ArARTEORADOR'

CÂMARA MUNICIPAL DE S
-TAQUIGRAFIA-

Folha n •

O fUncionário,

do procj.'
19:9-fl:

TAQUIGRAFO

emira

SESSÃO

zoneamento

.DATA4 

P26

. 	 ......	 , 	 .,

que opdaluf inaugurou essa parte que no tinha...(ininteligivel
• .,	 •••	 •	 •	 ......	 •

' • -

q/POOR

Vereador José Dimiz,,. r
* I - (trecho

va tudo por baixo, e

fazer aquilo de novo

I
estreita. í

•

owr.tdnel vai . se importar?

FOLHARODIZIO

•

!V.H.
	 •

•

•	 i
•

•

\ 4
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ergira zoneamento 9.6,94 zulaie2P26

Folha ni
EN ULO

O funconario

jdo ¡iro

c7 de 19.4

•1

1.

•

ORADOR

está franqueada.

A SRA. IBELY - (Arquiteta e assessora do Vereador Arnaldo Ma,

deira) . - Eseeu projeto estabelece incentivos para imóveis de 'volar

tórico, arquitetOnico e artístico, mas não define ee•elles são tombadoe.l

repeds, diz que o imóvel a ser restaurado ficara a'critério do executi-

vo, e a escoIha'desse imóvel..„ quer dizervé um projeto que se trata
.	 •1

realmente de um incentivo, mas ele está, não tem diretrizes claras do

que vai ser feito, como vai ser feito, e também ebtabelece que o =ama

benefício ngo.pode apenas ser concedido a imóveis na Zona 1, quando, tam

outras zonas que deveriam ser restritas à recepção dessa transferência.
•

Então, em principio, eu acho que esse projeto deveria ser mais claro,
-

porquje nãom está muito claro nos seus objetivos.
-

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - O quê você sugere? Oficiar..um

órgão?

A SRA. IDEIA! - Eu acho moio estranho, primeiro porqqe acho

muito perigoso o fato dele não estabelecer o que!ue são os imóveis tomba, .

doa. Porque eenão 2:vai ficar a critério do executivo entender que um:

imóvel merece ser restaurado. Esse imóvel não é tombado, então, no mí-

nimo eu acho que precidaria ter essa preocupação.
y.th,

ft SRA. ZuLA, „ -	 ,
,

Será que - caberia um substitutivo?

I;) relator -da Política Urbana, quem é? É o!Antonio
,,,	 A SRA. IDEM' - Não está' determinada ••competência . para . Conces-

•, 	 .....	 1	 1	 '','	 ‘.

são de certificados de permissão ade . conetrução,,com'.aumento ...do coef :
• ..	 ' 1: ',.li	 •• 	,'	 -	 .'	 .	 ,.	 .	 /,,/,.	 ,-'	 ''	 .-

!'..	 Lí,'

ciente. Pela simplicidade do projeto, a gente podo fazer'aigumas'críti,
1	 ,	 ..i...

r-\

CÓD. 0597
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DATA ORADOR
• ,

idely

goitis
L 

n • do p'ro
A 	 O -. -	 --	 —'N	 , O de 19_0

O 'functóriãno

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Manda a Relma(?) embora.; Pronto, a melhotA SRA.

mim? Eu vou embora direto, Que 4 horas?

* * *
't X

; i

1„. . 144.5

r..:

-• •	 .41

cas rápidas,. TAmbém a questa.° levantada no outro peto, a manutenção
;

desses imSveis.', Então, tem uma série de coisas que acho que precisaria
,:	 •	 ., •	 '	 ,	 ,	 1 i	 .	 J

t

I	 ,ser revista, , ,.

r

‘,.

coisa. • '••••	
i 	 ••

• F•

e,	 •

A SRA.' ZULAIÈ COBRA RIBEIRO — ;Alguém nag l' pode atende-,..lavpara

Se algum mais quiser fazer uso da : palavra, senão vamos'. en.

	

.	 ;.`,;:,1,1,	 '.•::

cerrar a discusaão,do PL 143/94 1 fazendo com que .a';gente possa falar

com o 'VereadorplAntonio Paiva se ele teia • algum. substitutivo. : ;
• zs ' •	 '	 •	 2!

1
I

Encerrada as audiencias públicas . do dia .09„de;:junho de 1994.,.	 •	 :	 •	 • -	 . :111.•:••

CÓD. 0597
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PARECER	 0055/94	 comissi b_n PO—
L_ i "T I C A URBANA , METROPOL_ 1 "T" PI Ni A EE
MEIO AMBIENTE ems3FR O PROJETO DE
LEI I NAg O / 9 A-

Visa o presente projeto de Lei n2 50/94 de autoria do
Nobre Vereador Marcos Cintra, dis por sobre a criação de Corredor
de Uso Es pecial Z8-CRI, em trecho da Av. Vereador José Diniz com-
preendido entre as Ruas Edson e Bernardino de Campos.

Ainda de acordo com a propositura (Art. 22), ficarão in-
corporados ao corredor, as vias e/ou rampas e alças de acesso lin-
deiras aos trechos de corredor de uso especial da Avenida Vereador
José Diniz.

Pela Justificativa le-se que o pretendido é no sentido
de ade quar a situação de fato à legislação visto que a intensidade
de trânsito da citada avenida, prejudicou a condição do uso resi-
dencial conforme as zonas Z1 e Z13, lindeiras ao trecho, estabele-
cem.

As Z1 ditam que o uso nas mesmas é estritamente residen-
cial e as Z13 que o uso é predominantemente residencial.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente tem percebido através dos tempos que vias de grande fluxo
de veículos, como é o presente caso, que são inseridas nesse tipo
de zonas, tem recebido autorização, por leis, para transformarem-
se em corredor de uso especial Z8, dentre os diferentes corredores
Z8 específicos para cada região.

A propositura recebeu parecer da Comissão de Constitui-
ção e Justiça pela legalidade, tendo esta apresentado um Substitu-
tivo de modo a ada p tá-la à uma melhor técnica legislativa.

De modo a estar de acordo com as exigências da Lei Orgâ-
nica do Municí p io de São Paulo, o projeto deveria ser discutido em
pelo menos duas audiências públicas durante sua tramitação. Foram
realizadas essas audiências respectivamente em 31/05/94 e 09/06/94
não tendo havido nenhuma manifestação dos presentes.

Esta Comissão analisando a pro positura julgou-a de inte-
resse público concordando com sua aprovação, inclusive pelo fato
de ser esse trecho da citada avenida, um dos últimos ainda a não
ter sido incluído nalgum corredor es pecial embora venha tendo o
mesmo fluxo intenso de veículos dos outros trechos dessa mesma
via; no entanto, apresentamos um Substitutivo de modo a dar uma
redação mais clara ao artigo 22.

.c.
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SUBSTITUTIVO N2	 /94 DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPO-
LITANA E MEIO AMBIENTE AO PL N2 50/94

Altera normas de uso e ocupação do solo
em trecho da Avenida Vereador José Diniz.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 12 - O trecho da Avenida Vereador José Diniz com-
preendido entre as Ruas Edson e Bernardino de Campos passa a inte-
grar a lista de trechos de logradouros públicos pertencentes ao
Corredor de Uso Es pecial ZBCR1-I, integrante do Quadro n	 8 J,
anexo à Lei n2 9.411, de 30 de dezembro de 1981.

Art. 22 - Ficam incorporadas ao corredor de uso espe-
cial, ora criado, as vias marginais, as ram pas e alças de acesso
encontradas nesse trecho, lindeiras à Av Vereador José Diniz.

Art. 32 - As des pesas decorrentes da execução desta lei
correrão por conta das dotaaes orçamentárias próprias, suplemen-
tadas, se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposiç6es em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em 0.3/0(ON	 h



_

Recebido na Cornrsoão de

AtiViclade,gconomide	 '	 -	 -
-

7•,

A o nobre Vereador

para relatar.-	 -

Sala da Corn42sãc í Pt. n ViC.:2.a3 Êconômida
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PRESIDENTE -

RELATOR

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI Nfl 50/94

De autoria do nobre Vereador Marcos Cintra, o projeto visa
transformar em Corredor de Uso Especial ZO CR1-I o trecho da Av.
Vereador José Diniz compreendido entre a Rua Edson e a Rua
Bernardino de Campos.

A Av. Vereador José Diniz é o prolongamento da Av. Ibirapuera;
inicia na Vila Mariana e atravessa o Brooklin. O fluxo de tráfego
nessa avenida é intenso, pois ela pertence a um eixo 	 radial que
liga o centro da cidade a Santo Amaro.	 Boa parte da avenida é ZO
CR6 e outro trecho extenso é Z8-CR 1; há, também, segmentos
pertencentes	 a Z18 e- a Z3. O trecho que é objeto do presente
projeto de lei é o kínico onde há lotes com frente para a Av. José
Diniz	 sujeitos 'as restricies de Z1 - zona de uso estritamente
residencial e baixa densidade.

Note-se que o referido trecho, além de ter o mesmo tipo de
tráfego do restante da avenida, apenas margeia uma zona Z1, sem
atravessá-la, e está junto a uma zona Z3, onde ,.so permitidos usos
diversificados e densidade demográfica média.

O projeto de lei em apreciaç'ão, portanto, siplesmente confere
coerância ao zoneamento, ao longo da referida avenida.

Pelo exposto, este parecer é favorável ao projeto, nos termos
do substitutivo apresentado pela Comisso de Política Urbana,
Metropolitan- e Meio Ambiente.-

Sala da Comisso de Atividade EconiSmica
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Câmara Municipal de São Paulo
Gabinete da Liderança do Partido Liberal
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4QUERIMENTO
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13— RDS
13-3204/1997

Requeiro à Douta Mesa na forma regimental (art. 223, inciso
XIII do R.I.), sejam desarquivados os seguintes Projetos de Lei:

PL 257/93 e 290/94 - Ver. Gilberto Kassab
PL 49/94 e 50/94 - Ver. Marcos Cintra
PL 563/95 de minha autoria

10
Sala das Sessões, 03 de dezembro de 1997

Mohamacl lka,.0 Mourad
Ver ador
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Adelina Cieone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

-Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/

„Dr.  too tArquivo em

O Func.° ___

)
cOn. 0233



••••	 .

SEGUE 	  !untado 	  nosta dolo. 	  documonio 	  o papo% para inlormacao, rubricado

sob loiha 	

Em 	

(a)

; •	 •



----

k
	

.- 	(cçi wks. ,
,... 

.-'''l	 \lt	 'rl:--y 41a -t ca 5 : '	 ó	 5 3 c.,

" Q5	 Q"	 \	 ''''\'.-0 A
- t	 ,k 4' " .¡	 .,í	 4„;\,_\ t- .rwçA**414“.. ,,\	 .L_ ,-,p	 \ \ (e. C N ç . -4	 \ ''	 7 -4N  *"- "ã:p

cf--	
41



b)	 T

ik-uLgo‘n ca, Ur'

)0

'101 	 tAz)-4Z)


		2011-09-27T10:54:14-0300
	RENATA DE JESUS SILVA:39336928813




